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DOCUMSNTOS GHAVÍSiMOS 

LOS SIN PATRIA 

NIBO DE TRAIDORES 

LA INSTITUCIÓN LIB 
C o m o v e r á n n u e s t r o s l ec to res , p o r q u e 

e i l a m e n t a b l e docui l ier i to e s t á d imms iado 

, claro,, se t r a t a , ó se t r a t ó d e p r o v o c a r u n 

jaiievo caso Pe r ré l ' , ; m e d i a t i z a n d o n u e s t r . i 

i n d e p e n d e i i c i a : po l í t ica ; ! y n u e s t r a sobe

r a n í a i n t e l e c t u á l j s o m e t i e n d o los ac tos de | 

n u e s t r o s m i n i s t r o s a l r e f r é n d o o d e s a p r o - j 

bacióu d e la. Europa cons(yíente,y a m o n - 1 

t o n a n d o o t r a vez sobre E s p a ñ a el od io y 

l a s a f r e n t a s d e los a p a c h e s t r a n s p i r e n a i 

COS. 

Se t r a t a , ó se t r a t ó , d e u n a i n d i g n i d a d , 

d e u n a v e r d a d e r a t r a i c i ó n , q u e n i el Go 

} b i e r n o , n i el p r o f e s o r a d o , n i los e s t u d i a n 

te s , ni- l a o p i n i ó n , e s p a ñ o l a p u e d e n tole

r a r , ó c o n s e n t i r se d i l a t e u n solo d í a el 

e j e m p l a r cas t igo . 

•' Los p r o p i o s escolares r e c h a z a r o n indis;-

• .nados., l a a p e l a c i ó n 

H a y g ran in terés por saber e n quién r e 
caerá • t an e levada distinción. 

lrf« obreros fabri les . 
E s t a noche s-e v-erificará o t r o . mi t in ob re 

ro, organizado por "La Cons taae ia" , en p ra 
de! cumpl imien to d-e-1 decreto r egu lador de 
la j o rnada de t raba jo . 

Los padi-es de Io.s tnézos. 

Hoy se reunió !a Comisión de padres de 
mozos • inscri tos en la Marina y excluidos 
por el Real decreto de 23 de Noviembre 
úl t imo. 

SG acordó celebrar, e l domingo próximo 
un mit in ¿ o n s t r u o en el local del Para le lo , 
y que en el mismo día, por la t a r d e , salga i 
para Madrid la Comisión encargada de en- i 
t r e g a r a l p res idente del Consejo d-e min is - I 
t ro s la protes ta de los padres de los mozos ! 
iíiscritos e n . la Comandancia y Ayudant ías i 
de Marina de Cata luña , 

Eii Madrid s« reuni rán con las Comisio
nes de- Valencia y o t ras regiones, que i rán 
á la cor te con el mismo objeto. 

Boda de HB edil . 

Es ta maí iana se celebró, gn la iglesia de 
la Mierced, el ma t r imon io del oonc&jal de 
este. Ayun tamien to I). Knr ique Miilán. oon 
la señor i ta Concepción Bruguera y Fab ra , 

Aviación. 

El próximo domingo se verifi<,'ará una 
tiesta de aviación en el campo de! Polo 
-C'--!ub. 

.Real izarla varios vuelos el piloto Tixier. 

liOs pescartorí^. 

, üi ia Comisión do pescad<o.re,T se lia .que
jado al gobernador do Que han sirlo 'exciuí-
dos d-3l repar to de cant idades 'qu-e EO recau
daron p,3..ra los damnificados en el ú l t imo 
tempora l . 

151 gobernador ges t ionará del Gobierno 
que les socorra, por t r a t a r s e 'de un redu-

l o s a l u m n o s d e n lecc iones d e l e a l t a d y pa -1 cido número y sor jus ta su petición. 

it-9 ! I-ios «.laestros rec lu tas . 

Los maes t ros do escuela rec lu tas del pre
sen te rc-smplazo, se r eun i r án e-l diomingo' 

"a Escuela Normal , con objeto 
do ver la mane ra de recabar la te rminación 
•de las oposiciones en que ellos se proponen 
t o m a r par te , por si, una v-ez convocadas, 
se les Uarnara á concentración y no pudie
ran hacer las , por cumpli r sus comproraisos 
mi l i ta res , cosa aue !es per judicar ía n o t a 
blemente. 

Los (iiatinos ingleses. 

El capítfin genera l ha autor izado que los 
ofloialos de la escuadra ing 'esa puedan lle
var a r m a s propias cuando vayan á t o m a r 
partfj en el con.ourso de t i ro organizado por i 
-il Tiro Nacional. 

La escuadra l legará á es tas 
día de estos. 

Cua-flrlila de .íadroiies. Batülla campal . Ba-n 
(ioiero her ido . 

DESDE SEVILU 

CONFERENCIA 
DE 

GERARDO REQUEJO 

í i l b a n q u e t e d e anoche. G r a a 

en tus i a smo. E l nuevo Oen t ró 

e l«*oraJ . Nues t ro d i rec tor 

ü a r á maÁana u n a conferen

cia, eu el Cen t ro republ icano . 

S E V I L L A I L 
Gerardo Reqüejo <iió esta tarde mía con

ferencia acerca del tema " L a Prensa y el lai
cismo". 

Asiste á ella numeroso público. 
Comienza ponderando el valor social de la | 

mujer y la gran importancia de ia Prensa , 

CAUSERlE PARISiÉN 

EN 

LOS ESPECTÁCULOS 

Jfotableís y ex t r ao rd ina í i o s 

proyectos p a r a l a s sa l a s d e 

espectáculos t e a t r a l e s de r i -

vados d e u n a Innovadoi-a 

idea d é Mar ine t t i . E jemplos . 

Mace poco, a¡,guna8 áe las más elegantes 

parisiense» se presentaron en el tea/tro lucien

do cabelleras pintadas de verde. 

Aunque parezca mentira, esa modu horri

pilante no ha cuajado todavía, como tampo

co, la, de llevar un anillo en la tuirig, moda que 

socor ro d e 1 ios 

• t t i d i a n t e s e x t r a n j e r o s , q u e a lg iu ios p ro 

p o n í a n en B a r c e l o n a . ;, Será cosa d e q u e 

- t r i o t i s m o á sus profesores ! ' 

A f o r t u n a d a m e n t e , t e n e m o s eu l a mau'.> i 

los -h i los d e l a t r a m a , y u i u n o d e j a r e m o s i pj-oximo en 

d e s a c a r á la v e r g ü e n z a y s a n c i ó n p ú b l i c a . 

, ¡ H a s o n a d o l a l i o ra d e u n a g r a n j u s 

t i c i a ! 

' A , c o n t i n u a c i ó n i n s e r t a m o s l a c a r t a q u i 

• a l g u n o s p r o f e s o r e s d e l a E s c u e l a S u p o -

ñ o r de l M a g i s t e r i o h a n d i r i g i d o á los 

' c e n t r o s docen te s de l e x t r a n j e r o , e x c i t a n d o 

á m a n i f e s t a r s e p ú b l i c a m e n t e e n f a v o r d e 

" l a r epos i c ión de l S r . A l t a m i r a en la Di-

. r e c c i ó n g e n e r a l de P r i m e r a e n s e ñ a n z a . 

" S e ñ o r p r o f e s o r : 

E l p r o f e s o r S r . 1). R a f a e l A l t ami r í ! , 

d i r e c t o r g e n e r a l d e P r i m e r a e n s e ñ a n z a , 

d e s d e E n e r o d e J 9 H y ( i u s t i g a t e u r , as j 

dice el o r ig ÍDaH, inicicidor en este d e p a r 

t a m e n t o d e i m p o r t a n t e s r e f o r m a s y uie-

j o r a s q u e h a n a i u n e n t a d o el n ú m e r o d.e 

escuelas n a c i o n a l e s y e n s a u c b a d o . i d'- ]¿ 

educac ión p o p u l a r . 

C o n m o t i v o d e u n d e c r e t o (¿ue m e r m a 
ba l a s f a c u l t a d e s cons ide rab l e s y dali.a 
u n g o l p e t a n g r a v e á l a E s c u e l a n a c i o n a l , 
q ú e . t e n d í a á s u p r i m i r l a . 

A p r o v e c h a n d o l a s a l i d a d e la Di recc ión 
del S r . A l t a m i r a , u n p e r i o d i s t a e s p a ñ o l I 

i'ha i n s e r t a d o u n esc r i t o a p a s i o n a d o ne -
,gando los m é r i t o s p e d a g ó g i c o s é h i s tó r i -1 
eos de l S r . A l t a m i r a .y d i c i e n d o q u e t a i 
j u v e n t u d i ,nte]ectua] de E s p a ñ a no rsco- j 
í iocía en él n i u n coaii¡)aflero. n i u n m a e s - i 
tro.^ I 

' C o n t r a e s t a s dos in ju s t i c i a s , l a de l mi- i 
t á s t r o y l a d e v a r i o s p e r i o d i s í a s , se haj í i 
' l evan t ado voces g e n e r o s a s de va r ios es-1 
er i to res , p r o f e s o r e s , m a e s t r o s de eseue ía ! 
y o b r e r o s y , n a t u r a l m e n t e , l a d e -liume- i 
rosos d isc íp t i los de A l t a m i r a , en de fensa I 
de l a P e d a g o g í a y de la H i s t o r i a . I 

" L a m a n i f e s t a c i ó n de s i m p a t í a s n o se- \ 
H a c o m p l e t a s i n l a co laborac ión d e s u s ; 
colegas y d e sus a m i g o s de l e x t r a n j e r o , I 
qué e s t i m a n l a o b r a de l S r . A l t a n ñ r a . i 

A e s t e . t í t u l o es como a c u d i m o s á u s t e d ! 
p a r a so l i c i t a r s u a d h e s i ó n á u n ac to qu-3 | 
e o n t r i b u i r á á a f i n u a r e n t r e noso t ro s y eu ' 
ni e x t r a n j e r o el p r e s t i g i o de u n hombr.; ; : 
que h a t r a b a j a d o m u c h o p o r i a P a t r i a y I 
p o r la H u m a n i d a d . 1 

. D i g n a o s , .señor p ro fe so r , r e c ib i r po;* i 
a n t i c i p a d o e l . t e s t i m o n i o cíe n u e s t r o m á s i 
vivo r econoc imien to ; I 
'^'.Adolfo; Buylla,. d i r e c t o r de l a E s c u e l a | 

S u p e r i o r d e l M a g i s t e r i o : p ro fesor , L. da 
ZMliiefa; profesor, . : L. Hoyos; p rofesora , , 
Magdalena Fuentes. 

M a d r i d (Cas te l ló , 2 2 ) , 2 9 - 1 0 - 9 1 3 . " . . , 

Por la t raducción y la copia, 

• , • R. Á8CHAM 

ocupándose de la sectaria y de los medios 
neeesarios p a r a cotubatir ésta,. 

Se of.upa de l a necesidad que existe de una 
gran revista crist iana de modas. 

Elogia cumplidamente la labor de los se
minaristas sevillanos, ea sti periódico Ora et 
labora. 

Hace an acabado estudio del laicismo que 
se infiltra en la sociedad y en las costumbres, 
alcanzando una .entusiast.a ovación. 

E l i B.%NQrETK 
. • • S E V I L L A 11. 

A las ocho de la noche se celebra el anua- ' yau satisfecho al empresario con el campU 

pretendió introducir una'actriz célebre. 

En cambio, son ya innumerables las que 

llevan el reloj, no en la nmñeca, lo cual e» 

muy cursi, sino en la, pierna, lo cual es e-vi'-

denieniente muy cómodo. 

Volvien-do al verde, el futurismo vd á im

poner ese color á las trenzas del ponjenir. 

En las iablíis dol music-hall futurista, "cis-

i Cuán ta h a m b r e y cuán ta penur i a bajo 
el lus t roso y br i l lante u n i f o r m e ! . . . Lo que 
sucede con el t ras lado de los muebles es 
injus to . Las Compañías de los fe r rocar r i 
les abusan . ¿Quiere usted creer que de Se
villa á Madrid con los mismos bil letes nos 
sobraban kilos de t r anspo r t e , y la Compa
ñ ía del Nor te , de Madrid á Betanzos, con 
el mismís imo equipa je nos obliga á paga r 
"por exceso" 23 pesetas y pico? 

¿Qué abuso , . v e r d a d ? . . . 
P o r supues to que asi nos es temos que

j ando bas t a la "consumas ión" de los siglos, 
¡como si ta l cosa! ¿ P o r qué no hab ían de 
concedernos e n los t r a s l ados e l t r a n s p o r t e 
g ra t i s de a lgunos muebles? ¿No t iene bas
t a n t e quebran to u n mi l i ta r con l a paga es
casa y la excedencia " forzosa"? 

Si así vive un mat r imon io sin hijos y 
sin que el mar ido fume ui vaya al café, 
¿qué será de esos o t ros con . . . ocho hijos, 
como los hay? Créame us ted, señor "Cur ro 
V a r g a s " , que si no se t i r an por el puen te 
de T r l a n a es porque a ú n la fe es tá a r r a i -
gadís ima en el "co ra són" de los mil i taras 
españoles , que á pesar de vivir t a n preca
r i amente e s t á n contentos y esperando con 
anhe lo la h o r a de dar su vida por Dios y 
por la P a t r i a . 

Ya s abe .u s t ed , pues , cómo vive un señor 
jefe del Ejerc i to y su esposa. 

•Suya afect ís ima s. s ." 

,ya jacunaiaatí 
immdo", sólo serán adihitidas actrices que ha

dado banquete en honor de ios Sres. Her re r t 
y R e q u e j o . 

H a n asistido muchísimos comensales. La 
presidencia la ocupan los Sres. He r re ra y Rc-
quejo, el director de El Correo de Andalucía, 
los marqueses de Casa üUoa y de la Reunión 
y el Sr. Monje y Berual . 

Léese una entusiasta- adhesión del Sr . R o j a s , „. . , , ^ , , , 
Marcos, presidente de b- Liga Católica, & l a ! *«/»«e«í««e»íe a los especfaaores, serán es-
sazón auseute en Valencia. | *"« invitados á "tomar parte activa en la re-

A los postres iníciause k)S brindis con la i presentación" y á suscitar en sus propias filas 

miento de estas cuatro condicioráes: teñirse el 

pelo de verde, los brazos de violado, el cuello 

¿fe azul claro y las cejas de amarillo anaran

jado. Así lo dispone Marinetti. 

El conjunto será, ba-itante ridículo. Sin em

bargo, si esa exhibición pictórica no regocijare 

lectura de un telefonema de Manuel Siurot 
que es frenétiearaente aclamado. Brindan á 
continuación los Sres. Medina é Illanes, éste 
en nombre de • los Propagandis tas sevillanos; 
Monie, el marqués de Casa Ülloa, el director 
de El Correo de Andalucía, y, po r último, 
los Sres. Requejo v Hei 'rera. Las frases do 

asuntos de gorja y de bidlanga. 

Por ejemplo: 

"Se podría vender el •mismo asiento & di

versas personas, con el fifi' de ocasionar en hi 

sala disputas y alborotos, que serian- muy di

vertidos, al menos para los especiadorss pró

jimos.'' 
aguas un ! éstos producen indescriptible entusiasmo, y 

i ovación que se les tributa dura k r g o ra to . 
.Acuérdase proceder sin pérdida de tiempo | Otro proCídimiento: 

¡ & formalizar las insci:inciones mensuales dcí i ^'Dando entradas yratuita-s á gentes desarra 

Comunican de T r e m p , que «1 m a r t e s por ™ t e Centro electoral instituido según 
la noche, una pa r t ida de ladrones , compues- tmodelo del existente cu bantand-er. 

lu tentó rea l izar un robo ! lu por 1icZ ó do 
I con e&caiü eu ol pueblo de Soses, de aquella, 
I coD-aica. • 
' Vai ios vocinoi, que advi r t ie ron la pre-

,-„ n t ' a de los malhechores , d ieron la señal 
de somacon, fd.\ e u d j los' indivIcTuós del 

I mit igo eu peraeccción de la par t ida ; 
¡ i ín t ro los del somatén y los bandoleros 

i-v l ibró en pleno canino una verdad-era' ba
ta l la . Pegando í c ruzarse unos doscientos 
diaoaros. 

Resul tó her ido uno de los bandoleros , 
consiguiendo fu-sjarse los res tan tes . 

Dícese que el capi tán de la pa r t i da es un 
deser tor de África y condenado por asesi
nato . - -

La Guard ia civil ha sal ido e n persecu
ción de la cuadril la. 

Los vecinos de aquella, comarca están a te 
r ror izados. \^ • .: 

E? subsuelo; . 

' Se han dir igido al Ayun tamien to var ias 
en t idades , sol ici tando ser oídas antes de-
qiJo la Corporación adopte acuerdos rela
cionadas con el proyecto de aprovechamien
to dsl -subsuelo de la ciiu^ad, 'y especialmen
te de la pa r t e qne afecta á las vías d e la 
reforma. . 

'Una .de e s t a s en t idades , que parece- ser 
la Sociedad de Tranv ías , dice que de" real i 
zarse lo que- ella propon-e, h a b r á g randes 
economías en las obras de la reforma in te 
r ior de la ciudad.-

Cierra los brindis el Sr. Coloiner, alma del \ 
actual movimiento, que es calurosamente i 
aplau.dido. \ 

Ei acto ha constituido una shicera y e%-\ uera que los caballeros, y especiaUnente la-, 
presiva rQam£ést3|ióu de .simpatía hacia los j .^g¿¿, , .^_^¿ ; g , ¿ , „ j ^^^g /^„^y^„ , . ¿„ maridaál 
Sres. fíerrer.a ,y R-equejo. :. ,, . - ; - j ' , , ' . i 

-' • EN E t CENTRO R E P T O U C A N O ' \ '^E,, y-^^ ^«5 ,4 encargadas especiales de co i 
Conferencia anunc iada . 

I ¿Qué d i rán á es to los ina landr inos que 
erfecta ka de rejuvenecer el 1 sienten un odio profundo hacia el uniforme 

y claniaii cont ra " l a g ran v i d a " que cn 
"p lena vaganc ia" se dan esos caballeros de
fensores de la P a t r i a ? E l . a n t i m i l i t a r i s m o , 
cobarde al fin, no se a t reve á dar la cara 
a tacando al Ejérc i to do frente. Como ve
réis, es la Insidia su a r m a favori ta , insidia 
muchas veces diluida, en u n a adulación ha r 
to b a j u n a . . . 

E s bien fácil censu ra r y r e g a t e a r abne
gación, honores y hero í smo á esos soldados 
que ofrendan sus vidas con un. gesto espar
t ano . Muy fácil sobre todo cuando se hab la 
desde la t r i b u n a de un mi t in 6 se escribe 
desde la mesa de una Redacc ión . . . Lo que 
no es t a n fácil e s llevar hon rosamen te el 
uniforme y sufr iendo ¡os lat igazos de la ne
cesidad y "saber m o r i r " cuando h u m a n a 
m e n t e no ha sido posible vence r . . . 

¿Qué idea t e n d r á n de eso los que s r * 
incapaces dé sent i r u n ideal he rmoso , y m u 
cho nienos de dar por él la vida? 

Es muy ent re ten ido , m u y cómodo y muy 
¡ fácil t u t e a r á la muei ' to cuando no se h a 
! oído sil.bar u n a b a l a . . . . 
j i ilsí hay t an tos gazapos héroes en. teo-

So pondrá cola en ciertas butacas, de ma- I j jg ' 
CUBRO VAB&.-lb 

; padas, excéntricas ó grotescas, se originarían ¡ 

i escándalos á cada triquete " 

Además: • 

S E V I L L A 11. 
El sábado dará D. Augel H e r r e r a una coii-

fereucia en el Centro republicano acerca do 
la reforma eicctoral. 
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L.A. ,T . .RJ P..L...! G E : 
POB TEIitC-HáfO ... 

P A R Í S 11 . 
;" J3I embajador v d e I ta l ia , Sr . Ti t toni , ha 

Hianlfestado á un j-odactor del " M a t i n " que 
carecen de iUií'dameiito "cuantos rumores han 
-Corrido as-sgurando que iba á ser modifica
da la Triple Alianza en un sent ido agre 
sivo contra F ranc ia . 

Afirma t amb ién el r ep resen tan te i ta l iano 
(ne la t r i p l e Alianza sigue y seguli-á t e -
liendo un- carác ter -meramente defensivo y 
aclfico, sin que en t r e en sus planes impe-
|E...Ó e n f r i a r - l a s ' a m i s t n s a s - relaciones que 
a&n á Franc ia con Ital ia. 

m BARCELONA 
,., POB TELEGRA.T'O 

pmnes funerales. N a m b r a m i e n t o de P r e -
,'|, -. la-do. 

BARCEILONA 11 . 18,10. : 
?,-feta mañana se verificaron en -el tem-
») del, Carmen solemnes funerales por el 

aií del doctor Lagua rda , organizados por 
í- sfflor cura pár roco de dicha l?lesia. 

La concurrencia de fieles fué enorme, 
iresiliendo el duelo el ecónomo de la Mi
ra, coctor Muñoz. 

El sitio donde descansan los restos del 
lus t re finado, se hal laba r e sgua rdado oon 
una birandil la de h ie r ro y convert ido en 
un severo túmulo . 

Los fieles, luego de verificarse el Santo 
Sacrificio de la iVíisa, desfilaron an te la t u m 
ba, rez'ando por el a lma del doctor La-
guarda . 

Circula el rumor de que pronto será 

Los a lumnos del Seminario Conciliar d« 
Madrid se. despidieron ayer del que h a 
sido hasta- a h o r a su dignísimo y quer ido 
rector , i lus t r ís imo señor doctor D. An ton 'o 
Senso Lázaro , consagrado Obispo de Astor-
ga, con una br i l lante velada l i t e ra r io -mu-
sica!, que se vio concurr id ís ima. 

En etía t omaron par te se-minaristas de 
dis t intos cursos, que se dis t inguieron m u 
cho, unos como oradores elocuentes , otros 
como delicados poetas , a lgunos como es t i 
madís imos humor i s t a s , y todos , en fin, como 
gente Joven y es tudiosa , q u e se reun ía pa
ra rendi r público homena je de resneto y 
cariño al nuevo Pre lado de Astorga , que 
du ran t e varios años ha sabido dirigir con 
gran t ac to y prudencia , el S-s-minario Cí^n-
ciliar de la diócesis, conquistSndose -el afec
to, filial de todos sus subordinados . 

Los seminar i s tas Sres. Lobo, P o r t u o n d o , 
Otero, Rodríguez, González, Sanz, Sáinz d-e 
Robles, Echevar r ía , Colomo, Vindel , Ba-
r ra l , Espinosa, Sarda, Romero y Fern. índez, 
fueron anlaudidís imos, giistairdo ex t raord i 
n a r i a m e n t e -el t r aba jo " ¡Quién fuera poe
t a ! " , el "Sa ludo pol íg lota" , - la oda maca
r rónica "Ad Obispum. As to rgae" , y una ins
p i rada " R i m a " , del Sr. Colomo, leída por 
D. Fél ix Sarda. 

La "Schola C a n t o r u m " cantó admi rab le 
m e n t e "Los b a r q u e r o s " , de L a u r e n t de Re
lié, y las "Scénes pittores-qués", de Blas-, 
sonet. 

Concluida la velada, el señor Obispo de 
Astorga dirigió la pa labra pa r t i cu l a rmen te 
á los seminar i s tas , dándoles gracias por el 
homena.ie que le hablan dedicado, y con
cediéndoles varf Clonas acaofémieas h a s t a 
pasado el día de Reyes. 

El doctor Senso fué ovacionado por los 
escolaros. 

Asis t ieron á la velada, además del P r e 
lado horaen-aieado, el de la diócesis, exce
lent ís imo Sr. D. José jMaría Salvador y Ba
r r e r a : monseñor Sojari , en represen tac ión 
del señor Nnuncio ; D. Cándido Manzanos ; 
muy i lus t re señor lectoral de Madr id ; don 
Ildefonso Rodr íguez ; los .catedr.átioos del 
Seminar io y muchas d is t inguidas personas . 

POH TEIiEGIÍAFO 

Iiíspitesto á los ex t ran je ros . 

MÉJICO 11 . 
El gobernador de la provincia de Méji

co ha publicado una disposición, g ravando , 
con 'un impu-8-gt-o del -5 por 100, la propie
dad ex t ran je ra , y amenazando con ' la con
fiscación por su incumpl imiento . 

-Los minis t ros res identes de Alemania é 
Ing la t e r ra han aconsejado á sus compat r io 
t a s hagan efectivo el impues to . 

El r e p r e s e n t a n t e de España visitó a l mi 
nis t ro del In te r io r , del cual consiguió se 
reduzca est-8- impues to al 2 y medio por 100 
á los españoles , y que en caso de falta de 1 
pago, sus propiedades no sean confiscadas, I 
á nó ser por un proceso judicial . 

La acción del min is t ro de España ev ta rá , 
p robablemente , la posibil idad de una inter
vención de las potencias . 

.4taqne á Tajnplco. 

NUEVA y O E K 1 1 . 
De Veracruz te legraf ían que los rebeldes 

ser disirñuladamento las faldas as ésta con las 

da la vecina, etc., etc. | 

Así, "multiplicando y acentuando los con- j 

; trastes" los futuristas se lisonjean de señcdMr \ 

al music-hall este programa: realizar única-' 

m-ente lo inverosímil y lo absurdo, armar gran

des bdridlos nocturnos, y acabar todos, empre

sario y actores, actrices y espectadores, en la 

comisaría. • 

O en el manicomio, que es lo más probable. 

ECHAUnr 

Farís, 8 Diciembre 913. 

DEJIl^CAkTERA 

LOS MILITARES 

han comenzado el a t aque de Tamp 'co . 
No hay detal les de la acción, sabiéndose 

únicament-;-} que la luclia es tá e m p e ñ a d a 
con carac teres de v e r d a d e r a g ravedad , d e s - | " ¿ c ó m o 
de las cinco de la- t a r d e de ayer . 

"Señor "Cur ro V a r g a s " : 
Voy á contes ta r á la p r e g u n t a .que us 

ted hace á los lectores de E L D E B A T E , 
ive us ted? . . . . exponiéndole la vida 

i t an t r is te que bajo un visito de " p o s t í n " 
— ' —~—~~ * • i ¡leva uH' ma t r imon io sin hijos (que si los 
E L A S Ü M T O C A S A - R I E R A ¡tuviesen, ¡no sé . ' ) , jefe del Ejérc i to el ma-

o I r ido , con ochenta y cua t ro duros de suel -
\ do mensual . -

Es te ma t r imon io , acaso envidiado por no 

EL OBISPO DE LEGO 
E s espeíad.o en esta corte, el ilustrísimo se 

ñor Obispo de Lugo. 
E l ilustre Pipiado vieue á Madrid con ob

jeto de bendecir la unión del marqués de 
Marbais y la ¡nartiue-a de Campillo. 

PEIJCIOX DE JíAXn 

El miiiistro de Fomento y su dir,lin'^i!¡da 
señora, han i ediuo, p a u su ni jo D. José Ma
ría, la mano de la >eñor)ta Elisa Aguilar 5 
Arnao . 

VIAJES 

Se lian ti apiadado de Biair i tz á Par ís , los 
señores ¡le Beihtmui. 

— H a n regresado: de A-\i!i. los niaiqneíCo 
de Beuavi tes : de Xoja, la marquesa del Al-
baicíu, y de Bjarrirz, los marqueses de Roca-
mora. 

— H a .saPdo pa ra Ferrol , cl alférez de na
vio D . Crisíó'oal González Acebal. 

— E l nucvo fcmbfiador de Aus t r ia -Huu^- ía , 
• , . , . „ , , , _ . . , Pr íncipe de l 'úrbtenbera, llegará dentro <P' 
La d igna esposa de im jefe del Ejerc í - -,'; -• -vr i • i " , - c -1»-

imos días s Madrid, p a i a presentar a Su M i -
.0 se ha servido responder á la p r e g u n t a j j^ .^a^ ,̂j R^y sus i-artat-credenciale«. 
que sirve de segundo epígrafe & e s t a s e ró - i L a Princesa de Fürs tenberg se detendrá "ii 
nicas coa la s iguiente ca r t a , -cuyo Ingenuo | P)iarrit?, donde pit,ai!Í el ' n ú e r n o , f-ou '•ns 
esti lo y cayo gracioso " a n d a l u c i s m o " le da j hijos. 
un sabor m á s fuerte de s incer idad. í — E l embajador de In¿,'¡ateiTa y lady H a i -

Dico así la epís to la ; i dinge marcharán á Baicelona, donde perma
necerán uno» día-i, dun-uite la viVjtd de l i 
eSouadia inglesa. 

—Tai^ pronto como se leimiucu algunas 
obras que ae e^tán realizando eu ea-^a de la 
marquexi de Hijuilaciie. reanudará la ilustre 
dama tns b-anqnetes y re<- 'pcioiies de los miér
coles. 

—La duquesa de Lana , que h;i re,ííresadj 

¿Cómo vive usted?... 

POR. T E I J E G H A F O 

P A R Í S 1 1 . 

Bl T'ribnnal Correccional h a condenado á 
ocho meses de prisión y un año , respect iva
mente , al h e r r e r o español Ped ro Rie ra y su 
cómplice Len the , los cuales mani fes ta ron 
que el m a r q u é s de Casa-Riera hab ía usur 
pado la sucesión de un tío suyo fallecido en 
1878, y que hab ía logrado varios mil lares 
de francos de los esposos Sairvaux con el 
pre texto de i r á recoger documentos en 
España . 

FñAICESES Y"AFmCMCS 

El II m m BE l^fEili IBCIIL 
O-

POE TELÉGRAFO 

t i n a acción de gue r r a . 

P A R Í S 1 1 . 

pocos, vive, como va us ted á ver , niuy m a 
lamente . F a g a m o s 70 pese tas de casa, más 
que casa, mi t abuco ; 15 pesei^as de cr iada , 
10 de lavado, 10 de luz, 200 pese tas p a r a 
la comida y todos los gas tos mensua les , 
que son un sinfín; 25 pese tas p a r a ropa, 
calzado, etc. , e tc . ; 12 % para Colegio de 
Huér fanos , mem.orial, sellos, etc., e tc ; 10 
pesetas de l imosnas como Dios m a n d a , j 
10 pesetas pa ra la P r e n s a católica, ya que 
prefiero dar le "va r i a s v u e l t a s " á mis "sén-
si l los" t r a j e s á que mis pobres se queden 
sin socorro. 

Con ocasión del ascenso t enemos que 
e n t r a m p a r n o s en 1.000 pese tas e n t r e a r r e 
glos de uni forme, etc., etc., por ser im
posible que las g u e r r e r a s , capote , pan
ta lones , pelliza, e tc . , etc. , d u r e n m á s de 

BANCO HISPANO-flMEfilCflNO 

EL DÍA DE AYER 
MLiii»,ü«¿i«MuMtg'4ia»iii.ii^|i|i|ii I niwmi | | | | | | | | |»| l |>l l l | I IHI| | | | lL.UMim'l"l '* 

BALANCE DEL BANCO'̂  

SUSPENSIÓN DE PAGOS^ 
Desde pr imeras horas d e ia mañana d e 

ayer un numeroso g rupo de p-ersonas, int-eré-
sadas unas en la situación por que atraviesa 
el Banco Hispano-Amerioano, y llevadas o t ras 
por simple curiosidad, estacionóse en las Cua-
t r o j .Calles f rente al edificio oeoipado p o r 
aquel estableciiniento de crédito. ; . ' 

Los interesados daban muestras de g r a a 
ansiedad, que fueron mayores .cuando leye
r o n el anuncio colocado en las puer tas del 
Banco anunciando la suspensión, ó por--me
jo r decir, el aplazamiento de pagos . d e s q u e 
dábamos cuenta en nuestro número de - ayer. 
• Este aplazamiento, acaso porque nadie l o 

esperaba, produjo gi'an impresión, sobre-to» 
do en el comercio. 

Así se expHca que el temor llevase al Ban
co á infinidad de personas que tienen v a l o r a 
en 61, y que en verda-lera avalancha se agru
paron en torno de las ventanillas, deseando 
ret i rar sus cantidades. 

Además, antes de que trascendiese la noti
cia del anuncio colocado eu las puertas , el 
público confiaba en que el Banco reanudar ía 
en la mañana de ayer, los pagos, según ha
bía prometido la tarde anterior. 

Los -depositantes -de valores, á los que 6l 
Banco hace entrega de aquéllos que les per te
necen sin -poner dificultad alguna, formaron-
cola. 

La alarma fué tan general, que los dueños 
de estos depósitos, que en calidad de tales 
no podían correr peligi'o slgnno, se preoipit-a-
rou en su mayoría -á ret i rar los suyos. 

E i núm«x-o de depositantes que desfilaron 
por el Banco Hispano-Amerieaiio fué muj^ 
gi'anJe. . 

También fuerou inuclias las personas qm 
retiraron valores depositados en las cajas de 
akiuiler, no obstante disfrutar estos depó
sitos de todo genero de gai'autías. J^ 

liA SITUACIÓN B E L BANCO 
H e aquí algunos -datos expresivos de -la 

situación económica del Banco Hi-spano-Ame-
r icano: 

Fundóse este estableeimieuto de crédito coa 
un capital social de 100 millones de pesetas, 
¡•X los que sólo desembolsaron los accionistas 
el -lü por 100, faltando, por tanto, apor ta r 
60 millonea, ([uc figuran en el capital activo 
como cantidad realizable. 

El Banco Hispaiio-Amerieano, en su casa 
central de i í a d i i d \ e i sus sacuioales de 
B,.itLlüua i l á i a^a , C auada, Zaragoza, Se
villa y Ld Coiuña, admite dmcio eit cuenta 
lo i i ieu le á devolver i \& u s t a oon ou 1 por 
lOÜ de luteié- anua l , con un 1.50, á t i es me-
'~tB, con uu 1,73, á seis me-es, v ton un 3 p o r 
100, á un año, siendo jj,tus,idu dctu ' que s i 
caemacoiieut is ia que Uo^ a su eapxtal á cueu-
in coiricnte con iuterét á plazo, no p u e i e 
exigir su leemboKü cuando Is plazca, sino ái 
su ^ encimienío. 

Según el último balance pabiiea,do. el ini-i 
poi lc total de las cuentas eorrientes 4 la vist-a 
y á plazo ascendía á 9ij millones do pe^etaa 
coat .a 67 milllule^ que por cuentas de igual 
'ia~e, dcjiljie--, í íguran c i el activo de] Ban
co, dando osi-o una dife_Siicia de 32 millones. 

P a r e bac-er l í en le c rdLi. el Banco Hi spano-
Americiijo tesiía en caja 22 millones de pe 
setas eii feí'eeti\o y 7)"1 uiilloiiC-^ en valoTes en 
'-i\ eaue ía , a-eciuiieir.o ios ie~eivas á cinco 
ujillu if-̂ . 

()TR<) i X r X C K ) 
En líis |.u('i'ido de' Beoeo Hispa no-Ameri

cano se fijó a>cr el siüuieiite anuac io : 
" E l Consejo Av Administración d t l Banq» 

l í ispauo-Ameiicaiiü t i c e el .^nt imieuto d® 
comuiufur á los s(>n,¡ es cueníacoirentistas y 
á los poi-pcdoies de i;i"o-. á fu cargo que el 
Banco se hj. visto obi 'gado á in'esenlarsc en 
catado de fausucni-ióa de pagos. 

Al liaceilo, a n t i ñ p a á los señores eueutaoo-
jTc-ntistas su tíime «reenc-ia de (^uo no pade -
i-erán el menor perjuicio en su» inteicses, y 
>jutí los sal ios de sus fuentas conien les te 
t t r á n dexueltos cu jilazo iiiuv breve. 

Los señuiOb denosi t jntfs de valores podrán 
le! l a i sus depósitos cuando lo crean conve
niente, y los abonados Í> ¡as cajas de akjuilcr 
ut i l izaiáu csc sen ic io eu la forma aeostnm-
biada . 

Lüos \ otros tendrán libre aetieso al esta
blecimiento, t'xiiibitudo los 
üuardos de los depósito- ;> 

E n el Ministerio de la Guer ra dan cuen ta ' empleo á empleo, ó sea " d i e s " á "dose'^ 

El lunes, á las seis, dará una conferencia 
ea el Centro -de Defensa Social acerca de " E l 
espectáenío público contemporáneo (!eaíro-ei-
ne) y su policía", el ilustre publicista y no-

aombrad'o el P re l ado que h a de ocupar es ta i taljle crítico teatral y redactor de nuestro que-i elogios de las t i opas por au valeroso com-
aido colega El Universo, D. Víctor Espinos, i por tamíeEío . 

de que la co lumna que m a n d a el corone! 
La rgueau h a sostenido un i m p o r t a n t e com
bate con; los rebeldes , logrando apodera r se 
de la ciudal de Amga laka , que fué t o m a d a 
por asal to en la m a ñ a n a del 27 de No
viembre. 

Han sido m u e r t o s en la «ccióu el cap i tán 
Maignau, el t en ien te Berr ier-Fo-ntaine, un 
br igada y 12 soldados. 

Quedaron he r idos dos sa rgen tos y 19 sol
dados. 

La v iuda Cér i ie r , res idente en .Tolóji, ha 
recibido la not ic ia do h a b e r perecido an es
ta acción su Uljo, t en ien te de Infanter ía . 

En los pa r t e s oflciales se hacen g randes 

diócesis. 

años. Ahora hay que añad i r el t r a s l ado de 
los poqui tos t r a s tos con honores de muebles 
que t enemos , y que á " fue r sa" de p i n t u r a 
de esmal te " p á r e s e " que acaban de llegar 
de la t i e n d a . . . 

¿De dónde t i enen Ciue salir esas 1.000 
pesetas que hay que devolver? Pues de las 
50 que nos sobran cada mes, y de las 200 
p a r a la comida y o t ras niil "menude i i s iás" . 
De ah í que las p a t a t a s , las jud ias , las len
te jas y los "f i letes" d e . . . bacalao resu l ten 
nues t ros inseparables " a m i g o s " por "espa-
s i o " de var ios a ñ o s . . . 

Y cuando Dios nos m a n d a a lguna enfer
medad , es muy t r i s te ver salir p a r a la casa 
de empeño ó p a r a la t i enda regalos de boda 
y recuerdos de familia m u y q u e r i d o s . . . 

de su palacio de Pedrola, se encnentia com-
pletamenfe restablecida. 

—"En cl mes de Enejo se efectuará cl e u h -
ce de ía semui ta Carmen Toda, hija del ma
gistrado jubilado del Supremo, D . FK-neisao, 
con D. .Joaquín de Lequerica y PaV> de Be' '-
nabé. 

— L a belld bija de los condes fh' ' forre-
Ar ias y el primogénito de los condes de Ro-
manoue* están rv.cibitudo muchos regalos de 
sus amiffos, con mol ive de sn p iós imo ea-
laee. 

ENTIEBBO 

Ayer, á las diez de la mra.ñária, verificóse 
el entierro del que en -vida fué D. J u a n Gar
cía de la Hoz, secretario del Consejo Supe
rior y presidente de la Conferencia de San 
Vicente de Paúl . 

Presi("iieron el duelo cuatro religiosas de la 
Esperanza , el reverendo padre J u a n do '-e. 
Santísima Trinidad, confesor que fué del fina
do, y los sobrinos de éste, señor conde de To
rrean az y señores de Vildósola. 

La concurrencia era numerosísima. Vimos 
representadas en el duelo todas las clases so
ciales. 

Asistieron en pleno el Consejo Superior y 
la Junta, de las Conferencias. 

En t r e mult i tud de personas conocidas, vi
mos al Sr'. Vázquez de Mella, íntimo amig-o 
del difunto; á los Sres. Salaben-y, Ortiz de 
Zarate, Sota, Jua r r auz , el señor magistral de 
la Catedral , I'). Celestino Sauz Blanco, Auí -
ces Houto.ria, pad re Miguel del Val y Comi
sión de .Dominicos,. Mena, Arvizu, Arce Bode
ga, individuos del Bequeté, redactores de El 
Correo Español y el Gerente del niismo. 

Reiteramos á la viuda y á toda la familia 
del finado el test imonio,de nuestro más scíi-
tido pésarne. 

EN ' CUARTA P I J A N A 

^ ORIGINALES DE AC¡TUÁLWAJ> / 

UTÍmeros los ves-
• los beguudos la 

Havb de la caja resnectiv.i. 
También sp admi t i r in uí^juelioft inarcsos que 

í t iman por objeto leombulsai- al Banco del 
imp' i i ic ; aiciat ó toial de suidos deudores. ' ' 

N U K I O S T>ATOS 

T"n alto empleado d"l Banco Hispano-Ame-i 
ricano, hablando a v e de la situación crea-

j la á este eslablecimieuto de cródito, decía que 
en este momento no j-'UPde d€tenuinars,e coa 

j «exactitud la fecha en que jiodrá reanudarse el 
i uago de las i-uentas corrientes y giros eou-
j tra el Btiutü, aunqne asteuratoa cjuc no p o -
¡ drán t ranscurr i r niucho.s días sin que estos 

p-agos Se reanuden. -
I ' E l Banco, según dicho .empleado, p o s e e ' m » 
i chos millones - en valores de primei-a clase, 
i representados -por títulos do 4 po r 100 int©« -
rior,^ exterior y a,mortizabIc; acciones da l a 
Compañía Madri leña de Tracción, Tabacal©» 
ra., etc., á más de .11 millones en deuda • A** 
íantc, cuyos bonos -del Tesoro represea tan d i i 
néro contante y sonante. 

Dichos valores son. los lansados en áívese* 
sas ocasiones renovables 4 seis meses, cuyo in
terés eran antes del 3 y medio y es ahora de l - í 
por 100. • ' 

'R.UMOR. NO CONF'.IB'M.AI>0 
Se ña desmentida roiamdamente el romof 

circulado,-Tefe-rente á--una operación que el 
Banco Hisipauo-Am-ericano había de cqiieer-
t a r con el Banco de E s p a ñ a p a r a obtener 
fondos con los que hacer frente á las achua
les circunsíaucias. 

C A N T I B A B E S I N G E - E S A I Í A S 

Dúrau te el día de ayer fueron muchas las 
personas que acudieron al . Banco Hispano-
Americano lá . deposi tar en . cuenta corrienta 
diversas cantidades. . • ' ' •. 

O F E R T A S • ' " 

Según decíase ayei-, el Banco Haspan»-
Americano, ha recibido ofertas de varios esta
blecimientos de crédito, con objeto de contri-
buii' á salv.ar la situacióu creada á aquél, laij, 
yo -esíaúO' actual, se «stima transitoiio.. 



Viernes 12 de Diciembre de 1913 EL, OEBATE MáPHID ANO m . NUM. 769 

Enfcr» dichas entidades, figura el Banco de | del Consejo de Administración áe ébte la ' siempre, r HÓIO una acüta J de Tiokncia como 
• España, d cual parece que abrirá un crédi-1 promesa conerela de continuar 1ô  ¡KVÍOÜ á la COÍIÍ-IÍÍ ;:•]» iior ê a violenta retirada hn 
to de 20 millones de pesetas al Hispano-Ame-Mos cuentacorrentistas, fijando p;¡K- P'K' dos, podido .¡lodaeir ente trastorno actual, que 

ó tres -plazos próximos. nuda dice on couim del Banco Hispauo-Ame-
Terminó diciendo que el abuato debía ter- ' ricano, eiayas ganauciafc en el año actual «od 

minar cuanto antes, en atención á los mu«ho& ( de 5.000.000 de pesetas y cuya altura es *--i\ 
intereses de comerciantes que hay en él. ' qne ha llegado á tener 100.000.000 en enen-

E l présidenle contestó diciendo qne la con- | tas corrienteb. 
ducta seguida por el Banco de E s p a ñ a con el 
Hispano-Amerieano contrasta con la observa
da en lo referente á los créditos personales 
que ascienden á más de 400 millones y ofre
cen menos garant ías . 

Dolióse de que mientras Bancos españo
les, como el Hispano, tr ibutan 600.000 pese^ 
tas, haya Bancos extranjeros que sólo pagan 
60.000. 

Habló á continuación el Sr. Laffite reeor-
dan-do lo hecho con el Banco de Cartagena, 

Rcano. 
E N B O I í S A 

«Bn Botea continuó ayer siendo el tema de 
ioá» las eóBversaeiones Ja suspensión de pa
gos decíaíada por el Banco Hispano-Ameri-
cano. 

Los juicios qué se emitían sobre este asun
to por financieros de reconocida competencia, 
eran, por regla general,, favoi'ables al Banco 
Hispano-Amerieano. 

UN BALANCE 

E n el Banco Hispano-Améncano se fa
cilitó ayer el siguiente balanee de situación ea 
3 de Octubre pasado : 

AdTVO 

Caja, 22 millones. 
Valores en cartci':'. ' ':• ii¡illone.s. 
En cuenta oorrici . s:! millones. 
.inticipaeiones. o>:, • millones. 
TJnidadís, siete nviilones. 
ut i l idades, seis millones. 
Fondos de reserva, cinco IUÍIIOJK». 
Diversa* cuentas, 11 millones. . 
Total del activo. 202 millones. • 

PASIVO 

Cuentas eorricntcSi 123 millones. 
C'ueiitas diversas, 27 millones. 
(i-aStus generales, dos millones. 
Toíal del pasivo, 152 millones. 
Saldo á favor, 50 millones de pesetas. 

CONVOCATORIA 

El secretario general del Banco Hispano-
Aeiericano, nos remite la siguiente: 

" I 'a r i ! dar cumpliroiento á lo prevenido en 
('] art. 87?i del Código de Comercio, ha acor
dado el Consejo de Administración de este 
Bantii eonvoear ó, los señores accionistas á 
junta ü'Siieral extraordinaria, que se celebrará 
cr) (•>! domicilio social el día 11 de Enero pró
ximo, á las tres de la taixie.. 

REUNIÓN E N EI j C I R O U I J O 

» E UNÍON MEBCANTÍL 

Anoche se reunió la J u n t a directiva del 
Círculo de Unión Mercantil p a r a t ra ta r de ia 
cuestión referente al Banco Hispano-Ameri-
eano. 

H a s t a media noche duró la reunión, y de 
ella nos informó el secretario de la Cámara 
de 'Comercio que asistió á ella. 

Comenzóse por dar cuenta de todas las eon-

POR TELÉGÜAFO 

que se encontró en situación análoga. ^^ 
"óane el Banco de España , al n e s a r : herencias en que p a r a t ra ta r da solucionar eC ^̂ ^ 

irso al Hispano-Americano, sólo hizo conflicto se han celebrado, y en las qne han ^ ,̂ ,̂ 
Añadió 

'SU concurso al Hisp 
aumentar la alarma entre el púbneo. 

A l m » e r z o e n e l E l í s e o . L a 

£ x p o s i c í é i i d e á i^ lac ió i i . 

A i £ s i i t c í o d e l r e g r e s o . 

P A E I S 11 . 
Hoy por la mañana Don Alfonso salió 

muy tempiano del Hotel Miaurice y marchó 
al Bosque de Bolonia, donde encontró á la 
Gran Duquesa Cirilo, con la cual paseó bre-

raio, prestándole el servicio de encontrar 

El Sr. Vallejo manifestó que la Cámara <̂ e Comercio y de ia Industr ia , y por ex^po-
«e la Indust r ia marchar ía en todo de aeuer-i ^er todos los iraDajos llevados á cabo tam-

intervenido los presidentes de las Cámaras f i Perri to propiedad de la dama, que se 
- ' nabia extraviado. 

^ La Eeina visiíó algunos establecimientos y 

rl« Pni !H ñp Cnmormn v <iiin nnp tennis no- '' ̂ i^n cerca de los Poderos ijúblicos en las úl- i ® '̂ f ^̂ ^ aiguuas compiab. 
do con la de Ooniercio, y tlijo que «enia no ¡ v^nr i^na tm hn,-.,« na^ánd^^^ rlAsn-ií^ i ^ ras <loce se reumeroxi ambos boberanos 
tioias de que los vientos habían vanado , pues, ' ^ima* veinticuatro hoi.M, pasándose despaes . marcharon iun^-o^ al 
„.,„-'„ „„,.„„;„ „i Ra„„o dp Esoaña v aun «• esaminar la situación, que se c o n s i d e r a ' ; , ' ' " ^ ° ' * ' ' ^ 'í"^!^® ®f^*',™*'''^'^^0" J^^^O" ."̂ ^ 
segrw paieeia, et banco tíc L,spana, j aun _ a]o.,„in a<̂  atenuscinups marcada-''^'^^^'O P'^''* ^«i^'^"' ^^ almuerzo que se eele-

1 otros Bancos, habían entrado dé nuevo en r e - ! ^ ^ genero alguno ae atenuaciones marcaaa , , ^ , 
^ Liciones con el Hispano-Americano. i »^ente graves en si, y por la* repercusiones ; • 

"miscuit utile dulci" ao debe olvidarse. 
Decourcelle y Maurel estudian dos pro

blemas; uno, vulgar y hasta manido, á sa
ber: el de dos educaciones contrapuestas, 
la de la actr iz y el comerciante , que cho
can al encon t ra r se en un mat r imonio . Ni 
en el desarrol lo ni en la solución puede 
apuntárseles en el haber mérito ni origina
lidad alguna. 

El otro problema, apun tado xaá& bien que 
p lan teado y resuel to , es nuevo, y por eso 
digno de loa el acometer lo . Catal ina, en 
en efecto, la comeclianta f rus t rada , se abu
r r e soberanamente porque su mar ido piensa 
que cumple sus deberes de esposo con sólo 
t r a b a j a r pa ra su mii.ier y rodear la do lujo 
y sat isfacerle los caprichos. E n t r e t a n t o de
ja en la más completa soledad é insat is
facción y abur r imien to todas sus necesida
des espir i tuales , sentimentaleti é imagina
t ivas. 

El peligro es inmenso. Porque entonces, 
cuando la real idad de su mar ido le a ted ia 
y sume en la m.ás pál ida laxitiul, surge la 
imagen de un an t iguo enamorado , enamo 

POE TELÉGHAFO 

Tr inHfo d e l Gob ley í so . L a . 

d e c l a r a e i ó s i m . f i i i s t eña l» 

i e í d a &n l a , s ;araiaras. 

P A R Í S 1 1 . 
He aquí un impor tan te t rozo de la ^ é ^ 

claración miuister ia! , que esta t a r d e s e r á 
leída en oi Parlam-ento; 

"Es preciso cumplir la voluntad de F r a n 
cia de seguir flel en abso lu to á s u s a l i anzas 
y BUS amis tades , cuya eficacia pudo com- ' 
probar p lenamente du ran t e la ú l t ima crisla 

rado con mal fin, como represen tac ión . . . d e ! europea y que han contr ibuido á g a r a n t i r 

! E l Sr, Matesanz "se adíiirió á lo espuesto ! q«e ha de tener: en otros Bancos y entidades ¡ ̂  ^ ' ¡ ^ l ' ^ ^ Z ' ! ^ T ' \ f V f ' ^ ' 
•r. . , • i Ap (n-Ádüin Ho-ariHS m n P1 Rai ipn T l i s n n n n - I '^•®"* ' " ^ ° ^^ h o n o r e s , ex l tonando l a Banda lii 

hpor sus compañeros: pero manifestó que aa- "^ cieaito, ngaaas con ei X>AUCO xaispauo- ^,o„.,s„ü 
I L , j „ i ™ . „ „ . l , . j . . .,v™.„. _. i . . i : . . . .1 i A.mf>ri(>flnn ! Maictid Kfcai española. 

das por el Sr. González Hoyos, e! 'Dresidente, 
Sr. Pras t , volvió á hablar, mostrándose con
forme con lopropuesto }>or el Sr. Matesan;í 

. A" ofreciendo dar cuenta de los balances que 
Los señores accionistas que deseen coneu-1 j ^ gg^.-jj facilitados hoy por el director del 

Hispano-Americano, Sr. Moya. 

española. 
No hemos podido menos de considerar! , ^ l Bey vestía traje de levita y ostentaba 

eensu rab l e -nos dijo—la actif-ud del Banco ' f ^«oton de la Legión de Honor y la cruz 
de España , v la consideramos muv lament^:-I ^^^f* Ch-'^enes Militares. 
Wti. pues realmente reouei-ía due hubiera I ^} aIniu«rzo asistieron b,b. MM., M. Pom-
prestado apoyo para afrontar la situación í «a«- ^ ^^ esposa, el embajador de España y 
del sea-lindo est^ableeimiento de crédito de E s - • *" «^nora, ,ei presidente del feenado y se-

- " : ñora, el de la Cámara y feñora, el presiden-

E s admirable lo hecho por el Banco B i s - > . ' ^ « l 'Co^seio J^ " ' " ' ' ¿ " " p ^ ! Negocios, el e s 

Después de a lguna , indicaciones, apun ta - i P ^ n - W ^ o . ^^^^^ ^^^^ ^^^^^ ^ ^ S ^ S : . ' ^ ' é ^ ^ t ^ i S ' c ^ ^ e ^ l ^ t 

hiera podido hoy iiacer lo que ha hecho aquél ' fPal> ej 'ie^ * f °*!^°_í®"f * * ' ' J ^ * ^ " ^ " ^ ^ ^ * 

te de tomarse acuerdo alguno relativo a l ! Ameneáno. 
i Banco dé España , hace falta saber cómo el 

Hispano-Americano acudió á é l ; cuándo v 
con qué garant ías , y cuando conteste oficial
mente, adoptar la,s resoluciones que se crea 
necesarias. 

Las cifras del balance son de hace níes y 
medio, y hay que descomponerlas, sobre todo, 
las de las cuentas comentes . 

iodo lo que le fa l ta : del ideal, de la oom- ' sus intereses y su dignidad. 
• pañla del alrna,; de la diver.sión. I Ku ín t i i ra y cordial a l ianza con Rusia , 

Catal ina es tá á ¡Junto de cae r . . . llega ha s . I su int imidad llena de confianza con Ingla-
! ta ir al eístudio de ViU'roy, el seductor , pero- r ra y sus tan corteses relaciones con las 
í uo se consuma la catás t rofe , venturoeamen- i demás potímcias son fehaciente p rueba da 
I te. El mar ido , Morisset, in terviene á t íem- I los propósitos esencialmente paclfleosí de 
I po en una escena con el pintor {8n del t e r - ; Fraüc ia , propósitos que so apoyan ea e l 

Al llegar los Reyes, un batallón di I n f an - j cer acto) y o t ra con Catal ina (fin del e u a r - j Ejérc i to y la Armada , ambos s ince ramente 
• " " ^ to a c t o ) , excelentes ambas y bas tan tes á sal- i rejmblicanos, y se basa en la democrac ia . 

var uua comedia. Habi l ís imas , exquis i tas , ! líl Cobieriio n o ' p e r m a n e c e r á eil el Pode r 
sin gr i tos , sin banal idad. Compenet rados al j sino mien t ras cuente con una mayor ía n e t a 
Hn los cónyuges, la a r t i s t a üega has ta á ; y exclusivamente republicana. E n c a m i n a r á 
encar iñarse con el libro mayor . . . Y des-1 sus esfuerzos; 

rru' a esa reunión deberán obtener en la Se
cretaría del Banco la coirespondiente pape
leta de asistencia con tres días de antelación, 
flor lo menos, al señalado pa ra la celebración 
de la junta. Madrid, 11 de Diciembre Je 1913. 
Cl directo)', Í7. Moya." 

EN KSJ J U » G A 1 > 0 

Jíl Banco Hispano-Americano presentó ayer 
mañana eu el -Tuzgado el escrito' solicitando 
se ie decía 1 ase en estado de suspensión de 
'¡iUgO-i. 

MANIFESTACIONES DEIi MINISTKO 

D E HACIENDA 

El ministro de Hacienda recibió ayer 4 los 
periodistas, á quienes manifestó lo siguiente: 

—La situación—dijo el Sr. Bugalla]—que 
se ha creado al Banco Hispano-AcDericano, 
constituyo un lieeho lamentable y totalmente 
iiíjustiftcadü. 

Es imposible precisar el origen que hayan 
El escritu v.i lírmadu por el letrado don , podido tener ios rumores que han dado coma 

Aickjüiadcí-Alvarez, y eu nombre del Banco, j consecuencia ese pánico de que todos hemos 
c! ¡"¡rorurador D. Francisco Miranda. I -ido testigos, especialmente eu las últimas 

Les autos han correspondido ai Juzgado j veinticuatro horas. Anoche, como ustedes sa-
JÍC h-i Inclusa, secretaría del Sr. Ángulo, don- ; ben, se formó cola á las puertas del Hispano-
dc se tramitarán. . I Americano, que esta madrugada tu\'o que de-

iíX I,A CVMARA I>E COMERCIO I clarar la suspensión de pagos, como se ha 
, ,, , V ,. j 1 /-!' ;i„ í-< i hecho público en la Prensa. 
J^a Jun t a directiva de la Cámara de Co- ^ '̂  . , , . ,. . , . 

, , , •, t , t ' Co ocurrido no tiene explicación smo por 
mercio celebro ayer una reunión p a r a t r a t a r ' , , , . , , , , ,. f . - , '^ 

, , .., ., •' , , • j •, i liaber perdido el puolioo la serenidad, pues 
de la situación creada al comercio madrile-, . j , j i.-j , , ó 

, ' 1 1 I T> 1 todos han debido tener presente que un Bau-
no con la suspemson de pagos del Banco i j . i i TT-

^ '- ° I co, por tuer te que sea, y que, como el Hispa-

Hispano-Ameri cano 
La reunión fué presidida por el' presidente 

de la Cámaia, D. Carlos I ' rast , á cuya ini
ciativa debióse que la deliberación tuviese ca-
i-áeter público. 

E l Sr. P ra s t íomó_ la palabra dando cuen
ta de la visita que él y los Sres. Zurano, Va
llejo, Monjardín y otros liabían hecho antes 
de .ayer al Banco Hispano-Americano, á pe
tición de éste, 3? en cuya visita realizaron una 
inspección de la cartera liel Banco. 

Dijo el Si'. P.rast que esta inspección ha
bía sido, naturalmente, ligera, añadiendo que 
no obstante habían "sacado de ellíi. el conven
cimiento de. que el estado económico del Ban
co Hispano-Amei'icano era satisfactorio., así 
como la de que lo sucedido íi dicho estable
cimiento de crédito en ia actualidad puede 
oeurrirle á otra entidad cualcpiiera. 

Manifestó el Sr. P ras t que D. Enric[ue 
Moya, director del Banco Hispano-America
no había, negado que el Banco tuviera otros 
valores mejicanos que los depositados por 

pagando en dos días 20.000.000 de pesetas. 
En ía reunión se han contado casos tre

mendos, dados á causa de esa suspensión de 
pagos, y entre eüos el de un contratista del 
Estado, que no. ha podido constituir su fian
za, y ha tenido una pó.rdirla de 50.000 pese
tas. 

Y como estos perjuicios, se van á dar mti-
chísimos. El terminar eJ año y ser esta épo
ca de los balancea, originará graves perjui
cios al comercio, y puede esto dar lugar, y 
dará seguramente si no se remedia, á conflic
tos de orden público. 

E n la reunión de esta uoAe se ha conveni
do en que inañana una Comisión de las Cama-

retie, de la Academia francesa; el general 
gobernador de Pai'ís, y otras pei-sonaüdades. 

Teraiinado el almuerzo., SS . MM. volvieron 
al hotel, siendo vitoreados por el público. al 
salir del Elíseo. 

S e observó en el banqueta la falta del nue
vo ministro de Hacienda, M. Cadlaus . 

Acerca de este heoho, dice un periódico: 
"Cuando Cajllaux era presidente del Con

sejo, pa ra forzar las negociaciones que Es
paña y Franc ia seguían acerca de Marrue
cos, tuvo el mal gusto de decirle al emba
jador español que si el Rey no cedía pron-

""raneia permit ir ía que pasaran la fron
tera ios itnarqnistas españoles desterrados. 

T . >,. • 3 1 T 1 „t • i„i or „ I Es ta debe ser ia causa de que Caillaux se 
ras d e Comercio y de la inaus t r i a v del Lircu- , * , ^ . , , , . ' , , 

, „ . , -,. "' ,-, • , ,1 „ ,1 „„ baya abstenido hov de asist^ir al oanquete 
lo de u m o n Mercantil, juntamente con el se- , v,,, ,, - ' 

I del Elíseo.' 
Por la tarde Don Alfonso visitó 

ñor Sacristán y otros peritos, examine déte 
nidamente toda la ^ litación del Hispa- ^ , , , . , , „ - , , , 
no-Americano, para , ,:.::er«e de un modo ' ?^*^^f» ^f ^^ Campos Elíseos, donde esta 
material de lo. que moralmente estamos con- | ^««^^''^'^a la Exposición de Aviación. 
vencidos, es decir, de qne la situación d e ! ' ^ ' ^ , '««^s las instalaciones, fajándose con 
Hispano-Americano, al que tan grave daño se ^ «^™ detenimiento en la militar. 

ha originado, no ofrece ning'ún riesgo. 
El público, que se dio .pronto cuenta de la 

TT • , - 1 *„„(.«„ j , „ i estancia del Rey, le ovaciono. 
H a ocurrido aquí lo qne en oii teatro don- ; a • T ^, 1 • , ai 

, • <> 1 1 j- 1 „-,4-„ j „ 1 .,»• ísegun Le Gaiuois, los boberanos espano-
de mfundaaamente un alarmista da la voz 1 & . ' ' . 

no-Americano, tiene cien millones en su cuenta ¡ *̂® tuego. , 
corriente, no puede atender en el momento á | ^-«8 que invadidos por e! pánico y sm re-
la devolución de esa crecida suma, porque el | Aexionar se lanzan a las puertas , se atrope-
dinero V más cuando renta un interés, como ^an , y entre ellos mismos causan las victi-
íaquí sucede, no está encerrado en las cajas, ' mas, y los^ que más serenos, no^ abandonan 
sino colocado y puesto en explotación. 

Al Banco Hispano-Americano, le sobran 
recursos pa ra atender á las demandas que se 
1(! hacen, pero pa ra ello necesita un tiempt) 
l.u.'udencial, á fin de recoger los valores que 
tiene puestos en circulación. 

Ayer, el J?anco de España , que y a le ha-
i i ía-prestado veinte millones,, le ofreció diea 
más, pero el Banco Hispano Americano no 
quiso aceptarlos porque con el pánico existen
te esa cantidad 110 le servía sino p a r a prolon
gar la situación durante unas horas, toda voz 
que en las sucursales de provincias se apresu
raba el público, lo mismo que en Madrid, -á 
ret i rar sus fondos. 

E l Banco de España , no podía acceder, 
como el Hispano-Americano pedía, á colo
carse detrás y responder de la situación. Eso 

su localidad, como el fuego no existe, son los 
cjue se salvan. 

Mañana la Comisión que se ha designado 
á este solo efecto, gestionará cerca del Go
bierno y del Ba.nco de España el que sé faci
lite al Hispano-Americano el levantamiento 
do suspensión de pagos, y esperamos lograr
lo, porque así lo .demanda el interés general 
del comercio, el crédito nacional y el orden 
público, que amenaza sufrir alteraciones gra
ves. 

les saldrán de Par í s mañana viernes, en el 
sudexpreso de medio día. 

Comida de hoiioi-. E n ©1 tea t ro 

sus clientes, añadiendo que el mismo Sr. Mo- : {¿ ^¡jj.jj^ j^^g^, ^ ^ ¿ g^j¿"¿a¿" ^^, | . [¿^w^ 
ya les había entregado e! balance del act i 
vo y del pasivo en 31 de Octubre último^ 

ustedes que al Gobierno le había preocupado 
hondamente y le preocupa este suceso, si 

ofreciendo entregarles asimismo el^balance^en j i^jg^ ^^^^ q u e j ó n ef apremio de horas no ha 

^" " ' ' " habido tiempo de evitar lo ocurrido. 
E l Banco Hispano-'Americano tiene una 

situación próspera y un activo con qne ie 
basta p a r a atender á todo y cubrir su situa
ción, pero p a r a ello es preciso un poco de 
tiempo. Es ta es, pues, una situación que 
pasará y con la cual parece increíble que se 
haya podido suscitar un pánico tan grande, 
acaso porciue el público ha querido recoger 
su dinero sin pararse á meditar ni hacerse 
cargo de razones. 

liO QUE DICE Kli SESOR MOYA 

Anoche manifestabaí el director del Banco 
Hispano-Americano que la suspensión de pa
gos declarada ayer no afecta á los accionis
tas ni á los cuentacorrentistas, que están ga
rantidos totalmente por los propios recursos 
del Bianco. 

Esa suspensión—^añadía—^ha sido debida ex
clusivamente al hecho de haberse retirado en 
la forma violenta conocida los fondos de lc« 
cuentacorrentistas. 

L a situación de esta entidad-^iañadía-—es 
tan firme j ' tan invariable como lo ha sido 

^^»tfli^<Nlwm»M%^>'*>mj>WVNMwl''^w'Wli*ilf*«^<M^^'»WW 

LOTE: 

30 de Noviembre y un avance de los días 
transcurridos del corriente mes. 

Su pasivo era también de 202 millones, 
descompuestos del siguiente modo: Cuentas 
ftoirrientes, 123 millones; cuentas diversas, 2 7 ; 

: gastos generales, 2, y sobrante, 50 millones. 
Su cartera representa 35 millones, y no hay 

; en ella una sola acción del Banco Nacional 
i do Méjico, del Central Mejicano, ni del Ban-
• eo de Londre.j y Méjico. ! 

Expresó el Sr. P ra s t su creencia de cpie 
lo ocurido al Banco Hispano-Americano se 
reduce á la fal ta en caja de numerario sufi
ciente, toda vez que el activo es superior al 
capital pasivo. 

— P o r eso—añadió—uo creo que la situa
ción sea tan grave como se dice. Pero, ade
más, hay que tener en cuenta rpie una cam
paña como la que ciertos elementos han he
cho contra el Banco Hispano-Americano, es 
(sapa.z de dar al t raste hasta con el Banco de 
Esyjaña. 

Pero—siguió diciendo—si la situación es 
grave para el Banco Hispano-Americano, en-
I i'aña ffl'ás gi'avedad pa ra los comerciantes 
n.iadi'ileños, muchos de los cuales, .siendo cnen-
i acorren listas del Bant® y no habiendo po
dido retirar sus fondos, tienen estos días im
portantes vencimientos, á los que no pueden 
haeer frente. ' 

Y tratándose como se t ra ta de una cuestión 
de crédito nacional, debemos, más por estos 
<!omerciantes que por el Banco mismo, soli
citar del Banco de España que preste ,sa apo
yo a! HispanO-Americauo, único modo de que 
cese la alarma existente. | 

El Sr. P ras t censuró después la conducta i 
scirnida por el Banco de España negando su ¡ 
concorso, añadiendo que sabía positivamente i .^^ 
(siie cMi 'la cartera do,l Hispano-Amerjcamo 
existen cuatro nriliones de pesetas de valores 
comfsrciales que *<\ Banco de España se negó á 
nogociair. 

Proptiso q"ae se aprobara ei nombramien-
t.(.i de una Comisión formada por él y por los 
Sres, Zurano, Vallejo, Brugada, Monjardín 
y Sacristán, y en representación de los crien-

. tacorreütistas, los de los Sres. P ra s t (D. Ma
nuel). Rui?; de Velaseo, Lorenzana, Jareño y 
Matesanz, pa,ra qne practique hoy una dete
nida visita de inspección al Banco Hispano-
.\meri.cano, á cuya Comisión podrán unirse, 
en número prudencial, los cuentacorrentistas 
que lo deseen. 

Pidió luego un voto de confianza, que le 
l'ué concedido, añadiendo que se debía solici
tar del Gobierno que influya con el Banco de 
España para que éste preste su concurso al 
Hispano-Americano. 

Tras breves frases de los Sres, MugTÍa y 
iMoreno, qu<> se mostraron en un todo de 
íicnoi'do con el Sr. Prast , lia.bló el Sr. Ruiz de 
A'eiasco, que, como comerciante y como aecio-
r>isi:a del Banco do España, censuró la con
duela de éste, diciendo que no se ha portado 
como lo exigían las circunstancias. 

..ifiadió que si. él hubiese sido consejero del 
Banco de España, hubiera protestado contra U l 7 110 765 787 559 715 360 646 241 558 
«1 acuerdo de éste, ó insinuó su creencia de 208 759 488 742 011 691 477 644 437 537 
«jToe (ñartos elementos han hecho una injusta 385 449 633 921 745 690 008 944 752 196 

. '«am'pañ* «ontra d Banco Hüspano-Ameri-1187 959 915 166 727 740 979 648 482 895 
eaao. 1,340 357 074 ,816 4'76 642 g83 059 983 '460 

fiM f a« l i C o n i á i t e n o a * r » a a eoHtát©' 06Q 579 911 216 674; 450 46g 

EN PRO¥IMCIAS -
PO'R 'rEIjlíORAFO 

Corana . 

LA CORÜÑA 11. 19,40. 

Aumenta el pánico por las noticias que se 
reciben de Madrid dando cuenta de haberse 
declarado en estado de suspensión de pagos 
el Banco Hispano-Americano. 

Ante el edificio ocupado por la Sucursal 
de dicho Banco apíñase una gran masa de 
gente que acude á re t i ra r las cantidades que 
tienen en cuenta corriente. 

No obstante, son muchos los que creen que 
las actuales circunstancias pasarán en breve. 

En t r e los elementos financieros y banca-
rios dícese que hace unos días el Banco His
pano-Americano solitdtó del de España un 
crédito de 20 millones, que ie fué negado. 

E n las puer tas de la Sucursal se ha puesto 
un cartel dando cuenta de haberse presentado 
la' casa central . en estado de suspensión r'e 
pagos. 

La Sucursal, en vista de esto, limitóse á 
devolver loe depósitos y valoi-es, 

Barcelona. 

B A R C E L O N A .11. 12,30. 

La Suem'sal del Banco Hispano-Americano 
no abrió esta mañana sus oficinas. 

El gobernadoi' civil dijo que él careía que se 
abrir ía de seis á ocho de la tarde. 

El pánico sigue siendo grande. 

P A R Í S 11 . 
La Gran Duquesa Cirilo de Rusia ha ofre

cido es ta noche una comida en honor de los 
Soberanos españoles, figurando en t re los 
comensales, ade'más del séquito de Sus Ma
jes tades , los Pr íncipes de Bat tonberg , que 
habían llegado de Liondres esta noche, la 
Pr incesa Nicolás de Grecia y la Gran Du
quesa Vladimir . 

Después de la comida, los Reyes de Es
paña, acompañados de su séquito y de los 
Principes de Ba t tenberg , se di r ig ieron al 
t ea t ro del "Pa la i s Roya l " donde presencia
ron la representac ión de "Les deux ca-
n a r d s " . 

E n el ho te l . A España . 

PARÍS 12. 
Los Soberanos españoles regresa ron al 

hote l á las doce y cuar to de la noche, sin 
n ingún incidente. 

Mañana, al medio día, e m p r e n d e r á n su 
regreso á Madrid. 

ciende el te lón definit ivamente, dejand' i 
un g ra ta sensación de honradez , de amor 
y de t raba jo , r ea lmente tonif icante . . . 

En el pr imer acto se describen y carica
tur izan en una academia, d ramát ica cos tum
bres exóticas en España , y por eso pareció 
lánguida la j o r n a d a . . . 

La represen tac ión . . . ¡un pr imor! 
Mercedes Pérez de V a r g a s . . . ¡deliciosal 

Entendió admi rab lemen te su complejo papel 
y lo encarnó sin decaer. Los Sres. Gonzá-
tez y Asquer ino , admirab les , sobre todo en 
el tercer acto. Valle y la señora Alba, muy 
bien. 

EN P'BIOE 

1." A la p ron ta aprobación del p re su 
puesto de 1914. • '! 

¡ 2.'. A la preparación de" proyectos para, 
: cubrir los gastos ex t raord inar ios de la de 

fensa nacional . ' 
8." A la aprobación de uíi impues to ge

ne ra l que pese sobre todos los c iudadanos 
i y todas las rentas . 
! 4.U Al logi'o de mayor elast icidad e n . e l 
! s is tema t r ibu ta r io . 

5." A. la creación de la Hacienda l ibra 
y fuerte que F ranc ia necesi ta indispensa
blemente para su segur idad y el desarrol lo 
de su prosper idad mora l y mater ia l . 

Dice luego la declaración que el nuevo 
" E l Lobo" , d r a m a eu t r e s actos, o r ig ina l ! Gol^'ierno evi tará el despi lfarro en los fm-. 

de J o a q u í n Dicenta. ¡ midables gastos mi l i t a res a que ha sidc, 
' „ , ,. , ,, ! a r r a s t r a d a F ranc ia por los acontecimientoa. 

El éxito de publico que obtuvo 'E l Lobo \ gj ^^^^^ ^^^ ^^ inspi ra n ingún propósi to agíe» 
fue grande . El enorme t ea t ro P n c e estaba | gj,^,^ ^ . j ^ ^ ^^^^^ ¡.¿j^ gj ¿ggg^ de ga ran t i r I9, 

paz, imponiendo el r espe to . " 

En la Cániara . 
P A R Í S 1 1 . . 

A las dos de la t a rde se h a ab ie r to l a 
sesión en la Cámara de los Diputados . E s t a 
e s t aba comple tamente llena. 

El pres idente del Consejo subió á lá tri» 
bupa y di6 lec tura á la declaración minlg-

anoclia to t a lmen te lleno, y los espectadores 
ap laud ie ron fervorosamente al final de to
dos los actos. 

A nues t ro juicio, en "El L o b o " no hay 
a r g u m e n t o más que pa ra un, acto. Dividido 
en t res se diluye, perd iendo fuerza, y la 
acción procede muy lenta y por fatigosas 
repeticiones. En la t e rcera Jornada el pro
tagonis ta repi te pun to por pun to lo que 
di jera en la segunda, y cuenta que toda ! ter ia l . Al leer los pr imeros renglones , una, 

CRÍTICA TEATKAL 
E N liA COIVIEDIA 

"I ;a m o r e r a d« p l a t a " , comedia eii cua t ro 
actos, or ig ina l d e F i e r r e Decourceüe y 

André Maure l , t raducc ión españo
la de José Ignacio Albert i . 

"La more ra de p l a t a " agradó p lác idamen
te a l plácido público vespert ino d e la Co
media . 

•Realmente la obra , bien escr i ta , bella, 
no ofrece, sin embargo , n a d a sobresa l ien te 
ó típico que justifique la t raducción. Es una 
obra más de las muoliaa que t r i u n f a n en 
la esesna francesa. 

Los t r aduc to res y adap tadores fuera bien 
que tuviesen esa norma direct iva de sus 
t raba jos y no emplear los sino en servirnos 
lo que es excepcionalmente bueno 6 lo que 
clasifica á un au to r ex t raño ó lo que da 
á conocer una mane ra . "E l l adrón" , "La 
cena de las bu r l a s " , "Mirandol ina" , " J u 
ventud de pr incipe" , etc., e t c . es tán bien 
t r a d u c i d a s . . . ¡has ta "Raf f i e s" ! . . . mas ¡ tan
t a s o t r a s . . . no ! 

Apar te esta cuestión genera l , "La m o r e r a 
de p l a t a " cumple el fin de d is t raer , que , 
á nues t ro juicio, no debe ser único. E l 

esta segunda j o rnada se reduce casi á la 
conversación de "E l Lobo" con el n iñero y 
sacr is tán del presidio. 

Tampoco la novedad distin .; á la u l 
t ima producción del a u t o r de ".Juan J o s é " ; 
el efecto de que un beso, una manifes tación 
cualquiera de car iño producen en el que 
nunca fué quer ido, en el que se vio forzado 
á odiar siempre, h a sido t r a t a d o mul t i t ud 
de veces; así como t ambién la fascinación 
que la ex t rema debil idad, una n iña genti l , 
verbigracia, ejerce sobre la fuerza b ru t a 
desencadenada, un ma tón de presidio, por 
ejemplo. 

Los recursos , los verdaderos efectismos 
de la lucha á brazo par t ido en t re " E l Lobo" 
y "El P a j a r i t o " , y la agonía y m u e r t e de 
aquél , á que se reduce el te rcer ac to , t am
poco bri l lan por la or ig ina l idad . . . ni por la ' 
exquisitea. ¡Da lás t ima contemplar cómo 
d r a m a t u r g o t an experto com.o el Sr. Dicen-
t a curva el espinazo litei 'ario a n t e la "ga
ler ía" , á la cual sacrifica has ta la verdad 
y sinceridad, sus dos cual idades p r imord ia 
l e s : 

No creemos que "E l Lobo" , d r a m a ho
meopát ico, ponga nada á la reputac ión de 
su autor . P a r a cuento es b a s t a n t e ; pa ra 
obra t e a t r a l , poco. 

El robusto romant ic i smo y el fuerte san-
t imenta l i smo proverbiales en Dicenta, la só
lida a rmazón y con tex tu ra de sus caracte
res y lo imaginado y v ibran te de su est i lo 
explican las ovaciones que se le t r ibu ta ron . 

La representación fué discreta , sobresa
liendo los Sres. Bor ras y Ramírez y la niña 
Calvo. 

R A P A B L ROTIil íAN 

Rogamos á nues t ros suscri i i tores se s in 'a i i 
m a n i f e s t a m o s las deficiencias que hallen 

en el r epa r to del periódico. 
EIi DEBATE deberá recibi rse an t e s de las 

nuesre de l a m a ñ a n a . 

:: SERVICIO:: 

TELEGRÁFICO DESDE ROMA 

voz di jo: 
— ¡Viva Briai id! 
Los de la izquierda p ro tes ta ron enérgi-. 

camente . 
La declaración obtuvo un éxito var io eií 

sus diversos períodos. En genera l , puede 
decirse que ha const i tuido un verdadero fra
caso. 

T e r m i n a d a la lectura , el p res idente dS 
la Cámara hizo saber que se hab lan presen
t ado var ias interpelaciones. M. Doumergua 
dijo que es taba incondicionalmente á dis
posición de la Cámara . 

M. Violet te , au to r de la p r imera intefM 
pelacióu, la explanó en el acto. 

MM. Br iand y Reinach p ronunc ian dis-i 
cursos calificando de poco t e r m i n a n t e la de
claración minis ter ia l leída. 

Después de o t ras intervenciones , M. iLe-
fevre propone que el Gobierno declaro que 
no se admi t i r án á la cotización emisiotiea 
ex t r an je ras has ta que se h a g a el emprés
t i to. 

M. Caillaux la rechaza. 
S e v o t a la Orden deP d í a y es. desecliaaa 

por 293 votos cont ra 137. i . 
P l a n t e a d a la cuest ión de confianza, el 

Gobierno recliaza la nueva proposición. 
Votan con el Gobierno 283 diputados , y; 

en contra 214. 
Se pone á discusión un voto de conjunto. 
Con el Gobierno vo tan 302 diputados , y; 

en con t ra 141 . 
Los amigos del Gobierno ap lauden •«? 

t r iunfo obtenido. 
Orden del d ía aprobada . 

P A R Í S 11. 
La Cániara de los Diputados ha aproba

do por 213 votos con t ra 137 la pr imera 
par te de la Orden del d ía p resen tada por 
M. Painlevé ap robando las declaraoSoneS 
del Gobierno y expresando su confians» en 
él pava prac t icar una polít ica de reforñías 
republ icanas , apoyándose sobre u n a mayo
r í a compuesta exclus ivamente de repubU 
canoa. 

Ija moción I/efevre. 

Audiencia pontificia. 

P A R Í S 11. 
La moción pre.sentada por M. Lefevre in

vi tando al Gobierno á suspender la admisióa 
de cualquier emprés t i to ex t ran jero hasta 

B O M A 11 i '̂ '•̂ ** '^ Cámara de los Diputados aprueba la 
i pr ior idad de los gastos mi l i t a res , que no 

El Pontífice ha recibido al préside-ate de | acepta el Gobieruo, queda rechazada por 
a Semana Social de Milán, conde de la To- : 283 votos cont ra 214. 

rre, y á los secretarios, manifestándoles que 
se hallaba satisfecho por sus trabajos por
que era un aviance venta,jos.!simo en la ac
ción católica. 

También aprobó la publicación de [f¡é 
discursos y las lecciones que se dieron eu la 
Semana Social. 

M. Gioux propone o t ra moción afirmando 
que la Cámara está resuel ta á reservar en 
un principio los recursas del país para las 
necesidades nacionales . 

Hace uso de la pa labra el Sr. Caillaus, 
quien recuerda que nunca admi t ió á coti
zación d?. la Bolsa más que emprésti tos 
extranjeros,, los cuales proporcionaban á 

Después les regaló una es'pléndida medalla, i F ranc ia venta jas seguras 
La Comisión fué recibida segnidámenta, 

por el Cardenal secretario de Estado, mon
señor Merry del Val.—Turchi. 

in.injj»-i_Ouiiniii^l%»iiy0i,iiiiniiiTi<riiii miiHLiriiiiiwiinimiiiiftíjiffiniii'i irni,, —iiirtiininiT-iirOiriiiiiif-iriiirrir" ' *riiii'*iiir im,^fHHi*'!wa,)«iWg.»^M^ftî 'M> «A^^^f^^ONltCtA i»i,»^iim^*N^i^^>'^<*W''t^M^^^<^^wa>wo*N>*'*'^'*i»i»'j**'ti^i^^^rt^K»«w*i^^tftiftiW^iWir»v;WN 

ONAL 

Agi'ega que el Gobierno no quiere que 
los g randes movimientos comerciales y fi
nancieros sean entorpecidos : pero quiere an
te todo reservar las necesidades nacionales. 

La mocif'm presen tada por el Sr. GiOux, 
aceptada por el Gobierno, queda adoptada 
por 350 votos cont ra 20. 

Se ap rueba el conjunto de la Orden del 
día de M. Painlevé por 303 votos contra 
141 , y acto seguido se levanta la sesión, 
acordándose que ésta se r e a n u d a r á el lunes 
próxinio. 

Lista de los números premiados en e! sorteo celebrado en Madrid el día 11 de Diciembre de 1913. 
PREMIOS MAYORES 

Pese tas . Poblaeiones . 

1.874 
9.522 

15.617 
8.212 

14.972 
1.585 
6.782 

16.168 
13.233 
11.108 

3.566 
12.777 
2.334 
8.532 
9.161 

15.366 
8.858 

16.490 
15.476 
17.027 
11.105 

250.000 
100.000 

60.000. 
6.000 
— 
— 
—. 
— 
—. 
.— 
— 
—. 
—. 
— 
__ 
— 
— 
— 
— 
—• 
— 

•Jladrid. 
San Rocjite. 
Bilbao. 
Madrid. 
Ídem. 
Tafalla. 
Lucena. 
Almería. 
Puenteárea,s. 
Cartagena. 
Toledo. 
Corana. 
Barcelona. 
Madrid. 
Barcelona. 
Madrid. 
ídem. 
San Sebastián. 
Madrid. 
Badajoz. 
Cartagena. 

l'i-eniiados con 800 pesetas. 

CENTENA 

M I I / I J A B 

049 540 327 057 605 747 145 6U. 438 494 
303 295 977 787 S35 084 233 002 890 031 
941 809 687 569 994 7,58 726 50S 218 266 
464 264 835 424 512 381 334 626 321 472 
982 816 250 359 837 908 609 927 936 486 
930 539 . 

DOS »«IJ 

374 992 719 720 211 313 270 683 481 188 
288 133 304 503 768 634 «29 803 509 506 
450 080 325 094 714 659 644 986 074 599 
698 603 664 305 358 888 834 3S8 804 534 
652 987 

T R E S MOTJ 

820 743 397 119 581 459 647 81« 354 498 
489 142 958 100 556 799 626 692 824 5,65 
381 668 890 148 477 ?24 902 WO 534 634 
168 454 112 025 654 857 281 g74 321 643 
905 836 065 124 530 606 342 ©S 305 592 
693 187 

CUATRO M W J 
362 970 425 864 242 888 627 ^6 441 784 
963 221 327 126 824 284 440 f^H 915 090 
243 978 064 773 -417 354 870 Wñ 971 695 
921 515 350 549 734 830 843 048 353 110 
040 618 138 882 718 241 073 m 871 685 

OTNCO MTTi 
636 594 048 698 253 825 112 «37 244 384 
867 664 487 655 441 745 053 «9 433 515 
639 730 213 469 7Tíl 081 328 %$€ 211 258 
580 325 148 088 050 545 769 *t2 184 164 

SEIS MJ.Li . 
'796 874 298 903 452 0á8 42§ i69 3'73 561 

¡304 510 383 345 692 850 550 838 406 1.57! 535 965 564 995 824 638 211 903 580 183 
1160 018 950 9'70 631 481 158 074 476 719 905 504 954 177 625 097 569 565 880 192 
792 753 233 420 502 223 079 741 347 081 
519 159 780 649 726 155 

SIETK »ÍJl 

4-52 137 908 265 019 937 997 

T.RÍ:CE SUÍJ 

POR TELEGEAFO 

EN E l i P E B R O I J 

Todo sigue igual . Los hi.jos de I0.13 tiuei. 
gisisías. Los comerc iantes a l ,!K>r me

nor . Mer<:aii€Ías. h^s au to r idades . 

E L F E R R O L 11 . 2 0 , l g . 
El conflicto obrero con t inúa en Igus 

929 915 .549 363 472 631 265 329 121 092 
185 330 322 371 757 282 478 517 420 871 | 407 560 139 918 090 937 057 899 847 162 
608 158 812 264 945 686 330 777 587 3 4 1 ; 048 118 325 891 943 408 962 563 004 628 
145 895 335 829 394 720 6-51 670 110 381 ! 177 656 991 197 666 705 216 726 521 385 forma que aver, sin que se vislum^breír es 
109 214 379 178 916 732 413 055 113 9 4 9 , 7 4 9 613 621 957 I peranzas de V ó x i m a solución. 

OCHO BUL i C I T O K C E Mil i ' ^^ ac t i tud in t r ans igen te de los huelgui,' 
n q a i ^ POS non "Oi n70 175 ñ'Vi Í Í S fii.fi! ' ' 1 t a s , no la aplaca ni la g rave situación o& 
non 01Q -.«o 2Í, Lii r n - VQQ Ítl fíi - oTc ^14 670 051 467 575 235. 635 399 355 470 í nómioa por que a t rav iesan , pues de much 
„ ^ iiZ .f. Í!it ^11 f,' i^t 'Jet ^ t ° il^ 278 414 260 153 779 326 537 963 390 862 | liij°s de éstos se es tán haciendo cargo f 
47o í¿í o4o blU oaU (¡¿í 490 2Uo U/o J s / ; ggg g^g g.j j gg^ ,jQg Qj.j gQg jg. j r,,jQ (rj.pĵ  | milias acomodadas , porque no sufran 

N U Í 5 ¥ E M 1 : L I 293 173 722 444 907 251 926 703 164 SSÍ-. h" '*"" ' '^"^ inocentes las consecuencias ter 
» „ „ ,., , „ „ „„ -., , r m ' • bles que se der ivan de la falta de los ,-

521 429 508 918 479 732 539 982 80O o44 , b27 , ^ I \ ^,^,. ^^^^^^^^. .^^^ p^,^,,.,.^ ¿ ,̂ 
'778 305 672 879 220 810 961 432 611 013 | QITÍNCB Mil i ! ac t i tud, casi s iempre hija de una padc 535 647 747 748 441 313 390 629 975 670 1 
45-4 615 921 876 139 538 163 867 367 126 
714 370 060 340 

D I E Z M I L 

304 302 006 905 059 973 245 857 960 597 
331 648 051 200 864 383 164 859 073 826 
469 813 374 530 910 017 105 459 344 452 
953 149 796 886 909 486 754 570 279 440 
608 042 

0^"CE Ml'L 
123 820 839 071 041 201 762 505 254 657 
fm 528 382 319 928 136 578 457 941 593 
'789 357 104 348 710 487 019 493 533 421 

666 .590 205 612 266 316 447 682 813 279 ' nrez.quina, de,1an en el mayor desampao 

599 587 743 135 890 939 904 827 595 340 1 
315 494 278 715 186 406 275 544 651 086 
349 384 873 942 314 101 198 624 150 371 
171 274 263 

DIECISEIS M U i 
126 207 884 274 456 857 626 176 777 451 
U61 321 598 178 649 576 815 520 48.9 225 
418 829 951 547 434 729 016 260 239 161 
532 465 870 403 261 797 202 634 469 754 
'796 515 497 109 

B Í B C I S I E T B MIIJ 

298 746 830 797 757 369 853 616 400 840 • gsi 888 172 876 199 295 507 521 545 236 
B O C B Mili i 926 363 784 290 089 500 943 163 485 871 

?f9 849 324 545 460 '726 049 482 '794 514 405 996 710 746 100 767 717 699 731 901 
^.2 463 158 327 216 540 754 -383 089 658^056 431 672 982 549 

sus bi jos . 
La Sociedad de Comerciantes al porm< 

ñor ña acordado cer ra r m a ñ a n a t o d o 1( 
es tablecimientos . 

Así lo lian anunciado por medio á< av. 
sos. 

"En la estación del fer rocarr i l hay uní; 
doscientas tone ladas de mercancías , (ue it 
pueden ser t r a n s p o r t a d a s por fal ta ce pe 
sonal . S 

E s t a paral ización, casi completa , di la v t 
da comercial , r edunda en perjuicio de to
dos, s iendo incalculables las pérdidas que 
d i a r i amen te exper imenta el vecindario de 
es ta población, el cual s igue clamando con
t r a la .pasividad de las autor idades , que ya > 
debían habe r resue l to e l conflicto, que me 
dios t iepe, y muchos , pa ra hacerlo asi, s i l 
stpelar á viole-acias, s ino adoptand-o medidas 

fii.fi
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lias mujeres débiles, las inapeten
tes, las embarazadas, las que es
tán criando, se fortiflcaa rápida

mente con el 

VINO OMA ír\ítS 

de fiscalizaciSn que ya se han apuntado 
más de una vez. 

Hoy se presentó, á bordo d-al Alfon
so XIII", el contramaestre Casado. Al sa
berlo los huelguistas, se indignaron, exci-
tándosB sus á,nimos de un modo extraordi
nario, 

Antí* el temor de posibles desórdenes, las 
autoridades han adoptado severas medidas 
para garantir el orden público. 

Hasta albora reina tranquilidad, 
ESr liA OOBUÑA 

Se extiende el paro. Los pajiaderos. 
l,A CORUÑA 11. 20.10. 

Los moí'O'--' de cafés, fondas y restaurants, 
ti%i-\ or i r t ralo boy el paro. Solo trabajan 
1) pniaieros de los cafés Méndez Núflez y 
(I ' Td que no son aaociadoa. 

I T I is (ieuis eítablecitiiienios sirven los 
u u 

•li-io suprimir j 
ones de Navi- i 

que también 
pero se cree 

I ô - pa.uuqj.iaiios hs.^ 
'as pío, ñas y las gi'atií 
d i 

1 (^ 1 u o"i tas prí'Ru^"ii 
U --p iinJ u los panaderos, 
q 1 no lo ronieguirán. 

B )iis|iJet<; JjiternHwjiiilo. 

bL p] Idfal Uoom se verjíicaba esta ma-
¡ ' ^ m hd líi ete en iionor del nuevo al-
fál Si ú'u es. 

i pjeo d enpezar el acto, los caniare-
1 ii 1, d nii ou el, trabado y se marcharon. 

"oí ^p'-tiones del dueño del estableci-
n uto rl Co nlté de huel^'a autorizó á los 
( D areros pai a que sirviesen el banquete, 
roño d&f ] j hicieron, marchándose luego 
df Mrio 

c 11) los comensales reanudaron el 
I o ttc albulos de ellos estaban hacien-

3 a I gsbtjón de lo que habían comida 
10 tanto, quedaron á media ra-

( 1 

asamblea obrera. Algaradas. 

En el teatro-circo Emilia Pardo Bazán, 
sé verificó esta tarde una Asamblea de huel-
grdstas. 

Concurrieron unos 3.000. 
Se acordó continuar el paro hasta que se 

goluoione el conflicto del Ferrol y esperar 
la contestación de los maestros de obras al 
oficio que le dirigieron solicitando que der 
gisían de exigir nuevas bases para el tra
baje, y de participarles con cuarenta y ocho 
bn;. . ie antelación el día que se habrá de 
ree:.;!; !ar el trabajo. 

Al terminar la Asamblea, se organizó una 
manifestación, con objeto Se obligar á. lo? 
camareros que trabajan á que les secunda
sen en la huelga. 

Se originaron ligeras algaradas, intervi
niendo la Policía, que impuso orden. 

El gobernador y ío« maestros. 
El gobernador civil ha llamado á la Jun

ta directiva de la Sociedad de Maestros de 
obras, pidiéndoles que revoíiuen el acuerdo 
adoptado referente á la concesión de un 
plazo de cuarenta y ocho horas para la ad
misión de los obreros que quieran volver al 
trabajo. 

Los maestros se negaron á rcceder á di
cha petición. 

Esto empeora él conflicto. 
Se temen desórdenes. 
El vecindario está alarmailsimo, por el 

iual rumbo que toma la huelga. 
EX BABCBÍJOIVA 

Ita huelga de marinos. 
BARCELONA 11. IS.IO. 

Los empleado?; ds: las Oompañías nayie-
T8S "La Isleña Marítima" y "La Marítima", 
(ie Mahón, han comunicado oficialmente á 
las autoridades que, si para el día 19 de 
este mes no han contestado las Compañías 
á sus peticiones da aumentos de sueldo y 
otra mejoras, cesarán en su trabajo, aban
donando los barcos. 

El plazo de los ochp días reglamentarios 
comienza á coT'tarse desde ayer. 

Las Compañías Insisten en que no quie
ren tratar con intervenciones societarias, 
sino con sus empleados. 

Otra biielga. 

Continua la huelga de los obreros del ra
mo de blanqueo de la fábrica de Andrés 
Vidal y Compañía. 

Los huelguistas son 130 entre hombres, 
mujeres y niños. 

Se originó la hueiga porque el patrono 
se negó á despedir á un obrero que cum
plía con su deber. 

Los demás obreros pidieron su despido, 
porque debía algunas mensualidades á la 
Sociedad obrera. 

Opinan los- señores médicos que el Bl-
(:;.Í.REO:YATO C A R M I N A T I V O es la fórmu
la más práctica y racional para !a cura
ción de las enfermedades del estómago. 
Bote, 1 peseta. Victoria, 8. 
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i« stio fie Hacienda con <|niPn habló iai¿a-
nenk afcii j , de b (ucsüou lelali i al Bji fo 
Hi p i io Imeiitano 

—Es este un asunto—rdijo el Sr. Dato^^ 
(¡ue tiene indudable importancia, y desde lue
go constituye un suceso desgraciado y muy ja-
ínentable. 

, ,-Vl Gobierno, como es natural, lê  preocupa 
la situación que se ba creado, aunque es in
justa, ])ues en plazo breve relativamente, po^ 
drán cobrar todo los (;uetitacorreutistas que 
tenían su dinero en el Banco Hispano-Ameri-
eano. 

El ÍTübierno. claro está que b -̂ podido iií-
lerveuir en esíe asunto, ofreciendo al Banco 
Hispauo-Americano toda su, influencia mo
ral, pero e! Banco de Bspajia, legalmente, no 
puede proporcionar toda la cantidad precisa 
para solucionar en un momento dado el con
flicto producido. 

Lo más triste de esto, es que este suceso 
repercutirá en.otros Bancos y entidades, pero 
si, tomo es de esperar, el Hispaiio-Amerieauo 
cumple todos sus compromisos, se habrá evi
tado del nial el menos. 

Én fin, de este asimto podrá dar á ustedes 
más detalles el ministro de Hacienda. 

Las noticias que se i'eeilien de África— 
Continuó diciendo el Sr. Dato—confirman el 
escaso número de agresiones y hacen tener, 
fundadamente, gran optimismo por lo que á 
la agitac'óü respecta. 

De París sé que mañana salen los Reyes 
pai-a ]l:-g;ir á Madrid el sábado, como se ha
bía dicho. 

Mañana tendremos Conseja de ministros. 
Un periodista preguntó: 
—¿Darán ustedes nota oficiosa oon respec

to á los asuntos de Marrqecos? 
—Claro está—dijo el presidente—que tra^ 

taremos de los .asuntos de África, y yo daré 
cuenta á mis eompaperop de las conferencias 
que he celebrado con el general Marina, El 
Gobierno, no tiene (jue hacer declaración .'il-
funa, pero sí espopdrá la orientación que 
sé propone seguir. 
L.ffa €s sabido goe allí ao ee ̂  hndmé^. 

una guerra de conquista, pero como tenemoS' 
que garantizar el establedmiento de nuestro 
protectorado, no existe más remedio que el de 
contestar á las agresiones que se nos ha-
gao. 

Terminó manifestando el Sr. Dato que ha 
recibido muchas visitas, entre ellas la del 
nuevo Obispo de Canarias, que esta noehfi 
marcha para tomar posesión de su dióce
sis. 

I Í A S E L E C C I O N E S E N O A S P E 

Nos lia visitado una Comisión de electores 
del distrito de Caspe^ de la que forman par
te los diputaidos provinciales D. José María 
Jimeno y I). Agustín Gros y el médico don 
I./eonardo Sancho, suplicándonos demos publi-; 
cidad á las siguientes manifestaciones: | 

"Que el domingo último se ha celebrado | 
en Caspe una reunión numerosísima de los' 
elejnentos adictos á la política del Sr/ Ossorio 
y Gallardo, que viene representando en Cor- Í 
tes á este distrito desde 1903, sin interrup
ción ; que á pesar de las manifestaciones del 
Sr. Ossorio, opuestas á presentar su candi
datura, la Asamblea ha a-esuelto sostenerla, 
quiera ó no quiera dicho señor; que temen | 
que el Gobierno recurra á toda clase de pro-
cediniientos para evitar que el Sr. Ossorio 
venga á las Cortes; que de ello es prueba 
el haber sido nombrado alcalde de Caspe un 
liberal que d«5de el momento de tomar pose
sión inició una política de persecución; que: 
no quedando en 1 de Enero en ninguna de 
las cabezas de partido de dicho distrito elec
toral ni an solo concejal que no sea adicto á 
la política del Sr. O&sorio, el Gobierno se 
dis-pone á procurar de cualquier modo la in
habilitación de uno ó varios concejales para 
tener á quienes nombrar alcaldes, y que por 
todo esto, los electores de Caspe solicitan la 
atención de ia Prensa, imparcial sobre la ccm-
ducta (|ue el Gobierno desarrolle en a(juel 
distrito, á til! de que en su día pueda saberse 
qué gTado de sinceridad y de rectitud em-
plea.n bxs señores ministros para impedir que 
tenga eco en el Parlamento lá campaña de 
oposición al Gobierno que el Sr. Ossorio vie
ne sosteniendo. Juzgan los expotieiites que 
han de verse cosas muy curiosas, y quieren 
que cuando llegue el momento de denunciar
las, no ocurra ot/ra cosa sino que se cumplan 
los vaticinios que desde ahora hacen." 

ÍJOS Q U E REGRESÁIS' 

Ha,u regresado á Madrid los señores con
de de Ronianones y Lerroux. 

CONSEJO 
El Consejo de ministros anunciado pai'a 

hoy se celebrará á las seis de la tarde. 
ÍJJS P.ISAJES 1>B ESTUDIANTES 

Una CJomisióu de la Federación Escolar ha 
pedido al Sr. Dato a.poyo para que se con
ceda honiticación en ei pasaje de ferrocarii-
les é los estudiantes federados. 

El Sr. Dato prometió atender el ruego. 
BE ESTADO 

Nota, oíiciosá. 
Nos dicen en el Ministerio de Estado, como 

aclaración de unâ  noticia publicada en la 
Prensa de ayer, que la Legación de Méjico 
no entregó nota alguna referente á las últi
mas noticias sobre supuestas desgracias ocu-
i-ridas eu la República á ciudadanos españo
les. 

Solamente en conversación con el señor mi
nistro de Estado, el representante de Méjico 
sometió á su consideración si acaso sería opor
tuno que se rectificara oficialmente la preten
dida ratierte de un cónsul español y otras des
gracias do subditos de Su Majestad, que se 
suponían ocurridas en ios territorios donde 
los revolucionarios no imperan, así como cier
tos coiBienta"ios de al.sunos, aunque pocos pe
riódicos, sobre el jefe del Estado piejicano 
que dicha Legación consideraba ofensivos. 
También el Sr. Icaza^ hizo presente al señor 
marqués de Lema, cómo el Gobierno mejica
no se esfuerza en dar todas las garantías po
sibles dentro de la presente situación, á los 
extranjeros residentes en la Repiiblica. 

DE GOBERNACIÓN 
El ministro de la Gobernación manifestó 

ayer á los pei'iodistas que había telegrafiado 
al gobernador de Coruña instrucciones para 
solucionar la huelga del Ferrol, pendiente 
de una cuestión de personal, pues los puntos 
esenciales están ya resueltos. 

Al Sr. Sánchez Guerra le Aasitaron ayer 
los gobernadores de Falencia, Granada, Va
lencia y Alicante. 

DE FOMENTO 
Rectificación. 

El ministro, al recibir á los periodistas, les 
manifestó que había visto publicada en algu
nos periódicos una nota "eombinaiiión de per
sonal"', la cual no es exacta ni completa, pues 
faltan algunos nombramientos, que son de la 
firma regia, y en otros, que siendo de la fir
ma del ministro, se han dado nombres que 
no figuran en los nombramientos que se han 
de publicar dentro ¿e breves días. 

Segúu uoücias, todo se debe á la "oficio
sidad" de uu eiuiDleado que ha sorprendido 
con es i no' i á la Fiensa 

—Sfc ba auiobddo el proyecto del fldl•í^a 
de M'ioi desflf Oi hucli á Mu cía 

— iambii'u '-í ba 9>iobado de acucit¡,o lo i 
il f oni( |0 Siipiiiji de Ob^as pnhln i^ Id 
n odil <-u ion del tia^ido del íiavecto del t •ui 
MI (ipcnico desdi la talb de LitonHo-< i la 
Pupui dfl ^UBCI do esta coite 
,__ .—^—«»—________________„ 

Sccléi! Soda! Caíólico-Igrarla 

En Rincón de Seca,. 

EN EL AYUNTAMIENTO 

LOS PRESUPUESTOS MUNICIPALES 

LA SE:3IÓN DE AYER 

A las cuatro y diez abrió la sesión el señor 
vizconde de Eza, continuando la discusión de 
ios presupuestos municipales que han de regir 
durante el año 1914. 

El secretario leyó una proposición de carác
ter general, presenta,.* pox- la Liga de las 
clases medias, otra de la Cámara de Comercio 
y otra de la Sociedad de Amigos del País. 

A continuación leyó una enmienda del señor 
García Molinas, proponiendo que, con motivo 
de la discusión del próximo presupuesto, no 
se dé cuenta en la Junta 'de ninguna propues
ta de aumento de haberes ó de plazas, que 
no vengan pireviamente infjVniada por la Co
misión respectiva. 

Después de una breve discusión, fué apro
bada la enmienda. 

Dióse cuenta de otra del mismo concejal, 
proponiendo que las plantillas de personal 
para 1914 queden en la misma forma que es
tán en la actualidad. 

El Sr. García Molinas explico el alcance de 

Toda la Prensa viene ocupándose eshys días 
de las reuniones celebradas por el Círculo de 
la Unión Mercantil, Liga de las ctoses medias. 
Cámara de Comercio y de la Propiedad Urba
na y alguna otra para ocuparse del presu
puesto municipal para 1914 en el que, á pesar 
de las afirmaciones del alcalde, no sólo hay 
aumentos de sueldos sino que se crean pla-
í;as y se aumentan una porción de gratifiea-
ciones que ascienden unas y otras en el pra-
supuesto de! Interior á 26.250 pesetas^ y en 
el del Ensanche á 93.200, mas 11.000 pesetas 
de dos funcionarios del Ensanche que tienen 
otro destino y cobran en el Ayuntamiento en 
concepto de gratificación, se eleva á la cifra 
de 104.2Ü0 pesetas, que unidas á las del In
terior suman 130.450 pesetas que paga inde
bidamente el Ayuntamiento con perjuicio de 
los intereses del pueblo de Madrid. 

Debe, pues, V. S., digno vocal de esa Jun
ta, oeu.parse del referido presupuesto, fijar
se bien en él y especialmente en el capítulo 

su enmienda, oponiéndose á su anrobación el ' segundo, artículo segundo; capítulo cuarto, ar 
Sr. Catalina, quien protesta de que con una! fíenlo primero; capítulo sexto, artículo prime-
enmienda se intente deshacer toda la labor de i ro, del Interior, en que constan una porción 
la Cíomisión de presupuestos. 

El Sr. García Molinas Iiizo uso de la pala
bra nuevamente, protestando de ios aumentos 

de gratificaciones y sueldos por remuneración, 
lo que demuestra que cobran otros sueldos 
los interesados que desempeñan esas plazas 

de personal que figuran en los presupuestos en perjuicio de otros que no tienen destino al-
presentados. 

El Sr. Alvarez Arránz adhirióse á lo mani
festado por el Sr. García Molinas, apoyando, 
por lo tanto, la presentada proposición. 

IJOS Sres. García Molinas, Catalina y Alva
rez Arránz, rectificaron brevem,ente. 

E'i Sr. Trompeta intervino en el debate, así 
como el Sr. BeUido, quien manifestó su con
formidad con la proposición, fundándose en 
que,DO conociéndose detalles que justifiquen 
Jos aumentos del personal que figurra-n en el 
nuevo presupuesto, no es posible votarlos 
conscientes de su necesidad ó falta ice ella. 

Añadió que este asunto era de gran im
portancia, porque en él iba el crédito del 
Ayuntamiento en la opinión pública, que de 
aprobarse los aumentos de personal diríase 
que el Ayuntamiento seguía la misma mar
cha de siempre. . . , 

Terminó pidiendo á la Junta de asociados 
que votara la enmienda. 

El Sr. Trompeta re'ctificó brevemente, di
ciendo que la enmienda presentada debía ser 
rechazada por la Junta. 

El Sr. García Cortés, en nombre de la mi-, 
iioría soc'-alista, dijo que votaría en pro de la 
eumieíida presentada, si bi«n preferiría que 
e! Sr. García Molinas la retirara,, .por consi
derarla, incompleta. 

El Sr. Ara,gón intervino en la discusión, 
atacando la enmienda, diciendo qu© su autor 
al ,presentarla, no pretendió otro objeto que 
un efecto de galería. 

El Sr. García Molinas defendióse de estas 
manifestaciones, afirmando que el único fin 
que le ha guiado al presentar la proposición 
ha sido únicamente su deseo de que la Junta 
no apruebe el presupuesto, sin antes conocer 
con todo detalle el articulado. 
, El Sr. Aragón habló ¡de nuevo, enérgica

mente, promoviéndose un vivo altercado, que 
fué terminado por' el señor vizconde de Eza, 
con su intervención. 

Después de una larga discusión, en la que 
intervinieron varios asociados y concejales, 
procedióse á la votación nominal de la cumien, 
da, resultando rechazada por 31 votos con
tra 30, 

El Sr. García Cortés presentó una enmien
da proponiendo desaparezcan las gratificacio
nes que- disfrutan algunos empleados, que 
además cobran su sueldo. 

Acordó la Junta discutirla al estudiar las 
bases complementarias. 

A continuación ,presentó el Sr. Bellido la 
siguiente enmienda: 

I "Los vocales que suscriben tienen el honor 
I «de proponer como enmienda al capítulo T del 
proyeciío dé presupeustos de gastos para 1914, 
se sirva acordar: 

1." Supresión del aumento de 8.375 pese
tas que se consigna para gratificaciones y otros 
aumentos, quedando, por tanto, la partida 
destinada á "Varios senleios", en igual can
tidad y en la misma distribución que figura en 

i el presupuesto vigente. 
I .2.° Supresión de todos los aumentos con-
i signados en el personal de ios Negociados de 
Estadística y Elecciones, el cual subsistirá, en 
la forma misma que en el presupuesto en 

! ejercicio." 
' E r S r . Bellido espuso eUalcance de su en-
mienaa, diciendo que su intffnción era que es-

I tos aumentos . fueran estudiados al hacer la 
i reorgauizacióu de-servicios, pero que no se 
concedieran ahora desconociendo si eran ó no 

• npce=ario« 
Combatió la r imienda el Sr. Piera, hacien

do desfups u^o le la palabra el Sr. Belliáo, 
jiiK-u pPibi4io en la i-ecesidatl de que su en-
ii^icnda riera aprobida por la Junta. 

Después lit uu ptqueño det)ate. en que in-
1e)\ni Clon \ inos señores concejales, levantó-
s» h SI--ion pot haber transcurrido la hora 

j rco'' imentd la 
I Ho^ á lis cuit o de la tarde, continuará 
I di=cu<iei lose la enmienda presentada por el 
Sr. Bellido. 

SOBRE E I J P R E S U P U E S T O PARA 1914 

Señor vocal 'asociado de la Junta municipal: 
Merece censura el poco tiumpo de que se 

En Rincón de Seca se celebró un mitin 
católico-agrario, < -n el que hicieron uso de 
la palabra el tipógrafo .Jesús López Rever
te, Llanes Fernández, el presidente del Sin-1 dispone paiM discutir el preftupueito por 
dicato obrero y I>. Pedro Vázquez Cano. 

Todos los oradores fueron muy aplaudi
dos. 

ESPAÑA AL DÍA 
POE TELEGRATQ 

Subarriendo de una Plaaa. 
MALAGA 11. 

El empresario de la Plaza de Toros de 
Valencia ha subarrendado la de Málaga, 

El correo dle Cana,I"ias. 
CÁDIZ 11. 

E B el correo de Canarias han llegado 80 
pasajeros, entre los que figuran Guerrerito, 
Pazos y Torquito. 

El crimen de Burriaiía. 
CASTELLÓN 11. 

Bu la Audiencia ha comenzado, esta ma
ñana la vista de la causa seguida contra 
Pablo Vicente, vecino de Burríana, el cual 
mató á su novia la noche del 25 de Julio 
último. 

La vista durará tres días. 
Nuevo alcalde. 

ALCOy 11. 
Ha tqmado posesión el nu-evo alcalde, don 

Camilo Gisl)ert Bqrouat. 
Una partida c|^ baiiílcíjei-iís, 

KQBLA DE SEGUR 11. 
Continúa paseando libremente por la co

marca la partid^ de, bandoleros de Robla 
de Segur, si;^ gue,hasta ahora se tenga no
ticia de que vengan fuerzas para perseguir-
les-

La pabláeión est4 alarmg,dís!ma, vi|;ilan-

áD 4© aoo]i« iEái?idii0s áú somata. 

tarde que se presenta, y esto impide que no 
pueda hacerse un estudio der,f»nido de ellos, á 
pesar de los buenos propósitois que animan al 
alcalde actual. 

guiio. 
Y fíjense también en el capítulo primero, 

artículo segundo, y capítulo tercero, artículo 
tercero, del presupuesto del Ensanche, en los 
que figuran para retribuciones 70.500 pesetas, 
y en el capítulo cuarto, que hay ascensos por 
valor de 20.353,75 pesetas. Menos mal que 
los presupuestos de Ingresos, capítulo terce
ro, artículo primero, figura una |5artida de 
l.ÓOO pesetas con que contribuye el Interior 
para las necesidades del Ensanche. ¡Qué sar
casmo ! 

Además se da el caso ridículo de que no 
contando en el Ensanche más que de dos ne
gociados que son: Secretaiúa (Negociado sex
to) y Contabilidad, aunque éste se haya capri-
ehosamente dividido en dos (Intervención ge
neral é Investigación), tiene nada menos que 
siete jefes; tres con 7.500 pesetas, dos con 
6.000, uno con 5.000 y otro con 4.000, para 
70 empleados, de los cuales, por cierto tres, 
tienen otro destino puesto que cobran remu
neración, Y por si no tuvieran bastante suel
do estos jefes, la mayor parte de ellos cobra
rán del presupuesto del Interior para 1914 
gratificaciones de. 1.000 pesetas que supone
mos se pagarán del capítulo de material ó de 
imprevistos, porque en el presupuesto no es^á 
bien claro. 

En el Ensanche, además, se crea una plaza 
de agente consistorial con 2.000 pesetas y otro 
procurador, á más de los que hay, con 1.500. 

Todo esto á pesar de los deseos del alcalde 
de que no haya aumento alguno. Pues ya lo 
sabe esa Junta: hay aumentos de personal, de 
sueldos y de gratificaciones. 

Otro punto interesante también es el refe
rente al impuesto de inquilinato, y hay que 
obtener á todo trance de los poderes públicos 
la supresión de las excepciones en el cumpli
miento de ese arbitrio, ereado como sustituti-
vo del :de Consumos. Esas excenciones no es
tán consignadas en la Ley, y establecen una irri
tante desigualdad en individuos á quienes an
tes luiáuimeinente gTavaba el impuesto de Con
sumos. 

Ahora veremos si es verdad que se intere
san ustedes ó no por el presupuesto munici
pal, ííosotros, por nuestra parte, nos propo
nemos interponer el oportuno recurso si esa 
Junta no deja los presupuestos en debida 
forma. 

Lo referente á personal podría sintetizarse 
en una enmienda, puesto que no hay tiempo 
de otra cosa, suscrita por tres vocales asocia
dos que dijera, sobre poco más ó menos, lo 
siguiente: 

"Los vocales asociados que suscriben, tie
nen la honra de proponer á la Junta muiiiei-: 
pal de asociados la siguiente enmienda, á la to
talidad de los presupuestos municipales de In
terior y Ensanche, para 1914: Todo lo que 
constituya aumento de gastos en el personal 
queda desechado por esta Junta, quedando, 
por tanto, los empleados, con el mismo sueldo 
que disfrutan en 1913. 

Por lo que se refiere á las gratificaciones y 
remuneraciones y creación de plazas nuevas, 
quedan suprimidas en absoluto á partir del 
presupuesto para 1914." 

Casas Consistoriales, 11 de Diciembre 1913. 
Así se mira por los intereses del pueblo de 

Madrid. 
Madrid, 10 de Diciembre de 1913.—Varios 

vecinos y eoniñhuyentes de Madrid. 

hacía el servicio de vigilancia, al obseryar 
que UD grupo de moros vadeaba el río ¡aso 
fuego sobre ellos, matando á tmo y disper
sando 8, los demás, abandonando éstos el ca
dáver de su compañero. 

Mañana llegarán los aeroplanos que ha re
galado al Ejército español el conde de Arta!. 

DE CEUTA 
Poblados cañoneados. Teniente coronel 

aiiierío. El oftciaí Sr. Ríos. 

CEUTA 11. 
Las baterías de la 'posición o; Kudia Fe-

deiñco han cañoneado vigorosaise.ittí los po
blados de Biuts, Ainxixa, Auma;.;a y Ain-
tjár, produciendo gran pánico cütrc los mo
ros y causando grandes destrozos e:: las ca
sas, con algunas bajas vistas. 

Ha fallecido esta tarde, víctima de un eó-
i lico nefrítico, el teniente coronel de Arti
llería D. Francisco Gómez ele la Calle, siendo 
sentidísima su muerte. 

Procedente de Tetuáu, ha llegado, mejora-
dísimo, el teniente aviador Sr. Ríos. 

Mort) sosi>echoso. Meg-ada de convoyes. 

CEUTA 11. 
En las cercanías de la posición de la Con

desa fué encontrado ayer un moio, que por 
su aspecto, pareció sospechoso á varios sol-
'na,dos que le vieron. 

Estos, le detuvieron, conduciéndole á la o.H-
cina de asuntos indígenas, donde quedó dete
nido hasta que se comprnebe sa personali
dad. 

La cuarta compañía de Intendencia militar 
ha regresado á esta plaza, después de efec
tuar uu, convoy á Cudia, sin que ocurriera 
novedad. 

TELEGRAMAS O F I C I A I Í E S 

TETüAN 10, á las 22,10. 
¡Comandante en jefe accidental á ministro 

Guerra: 
Esta tarde un cabo }' seis soHados regula

res indígenas que se destacaron con objeto 
de reconocer grupo moros cruzaban río junto 
campamento principal, sostuvieron tiroteo con 
ellos, causándoles un muerto; por nuestra 
parte, un reg-ular herido. 

Sin más novedad. 

MELILLA 10, á las 22,25. 
Comandante general á niinisla*o Guerra: 
En Peñón y Alhucemas sigue situación lo 

mismo que ayer, y noticias que recibo res
pecto tenninación movimiento son optimis
tas. 

Coronel Barrera ha marchado esta tarde en 
vapor Sagunt'O 4- Tetuán. Cañonero Kecalde 
ha fondeado en Peñón. 

Sin más novedad. 

LARACBE 11, á la 1. 
Coronel jefe Estado Maj'or á ministro Gue,̂  

r ra : 
Comandante general, desde Arcila, donde 

llegó esta tarde con su columna, me ordena 
comunique á V. E. no ocurre novedad terri
torio. 

El VINO FOSFATADO VICTORIA es el 
mejor tónico conocido hasta el día. Botella 
de 750 gramos, 1 peseta. Victoria, S. 

UN TBIBUO 
— o — • 

EM SAM PLACIDO 

Prepaíad en derredor vn^tr^ 
Sí os tomáis el trabajo de preguntar és 

derredor vuestro, oiréis cómo mutehas mi»« 
Jeras de todas las clases de la sociedad é# 
dicen -que las Pídoras Pink han ejéreido %&'. 
liclsima influencia en su salud y que su bujÉí 
semblante á las Pfldoras PlnJk lo deben, ^ a 
de elevada clase social ó simplemente obré^ 
ra, la mujer necesita un medicamento parat 
sostener su débil organismo. Muy poicas soí. 
las mujeres de temperamento harto íuerfc»., 
para que puedan prescindir de esta medicas* • 
eión tónica. Son muchas las medieaclonéi 
tónicas, de modo que si el favor general re-« 
cae en las Pildoras Pink es que en concepta 
de las mujeres estas pildoras son las 1Ü0 
mejor corresponden á sus necesidades, «« 
decir, las que mejor las libran del malestar 
y de los padecimientos. 

Esoaña en África 
POR TEIiEGE.4F0 

DE RINCÓN DBIí BÍEDIK 
Be aviación. Relevo de fuerzas. MOTOS 

instigados. 

RINCÓN DEL MEDffi 11. 
La escuadñlla de aviadores que hacía ejer

cicios esta mañana, hubo de renunciar á ellos 
á causa del fuerte vendaval reinante. 

Al aterrizar, uno de los aparatos lo hizo 
tan rápidamente que, al descender el "avión", 
la gente creyó que había sufrido averías, no 
siendo así por fortuna. 

í\ierzas del regimiento de Malloi'ca piar-
charon piara guarnecer todas las posiciones 
avanzadas, relevando á las del regimiento le 
Wad-Rás, que llevaban diez días destacadas. 

Una patrulla de regulares indígenas, que 

Tii^i^i-inr^niií^iWri-piii^iiKni^niiiri-fnmiiriin iffffiínfw^^nii'iiinir^MiiiiKffiíimniiiniii^ffirinin^ni^Cwiiiiiiiiftiiii'ijiMiHüOtfrtmii 

Todo capitalista pinidente debe colocar, por lo menos, una par te de siis fondosj 
en valores no especulativos, y cuya característ ica sea la seguridad. • 

Cada vez que se invierte algún dinero en primeras hipotecas, cuidadosamente 
seleccionadas, se realiza nn seguro contra las contingencias inevitables á que está 
espuesto todo capital. 

Las imposiciones especiales de E L H O G A R E S P A Ñ O L tienen, como es sabi
do, por garant ía u n conjunto de pr imeras hipotecas sobre fincas de un valor muy 
superior á sus débitos hipotecarios. 

E l interés que prodixeen, nuilca inferior al 6 por 100, está llamado á tener 
muy en breve wa. aumento. 

Desde, primero de Enero ¡.¡róximo no se cederán imposiciones especiales á 
ningún socio, sino mediante el pago de 527 pesetas por cnda impoFidón espe
cial. 

Prés tamos rea l izados . P tas , 47,S©0»®@0 
¡mposlciones r ea l i zadas . » 32.S00.00CI 

^̂ EL HOGAR ESPAÑOL'̂  
SOCIEOáP COOPERATIVA DE OiEOITO HIPOTEG.ARIO 

Puerta de! So!, 9, MADRID.--Ronda de San Pedro, 6, BARCELONA 

.: Méndei Núñei, ta, ̂ VlLLA.^Cerrito, 308, BUENOS AIRES 

En el solemne Triduo que en la iglesia del 
convento de Religiosas Benedictinas de San 
Plácido dará comienzo ho\-, predicará los días 
primero, segundo y tercero los Sres. D. Án
gel Nieto Pedregal, D. Justo Pérez Cerrada y 
el reverendo padre Benedictino, Sr. Lean
dro Pérez Quirantes, y oñciarán el primer día 
monseñor Solari; el segundo, el excelentísimo 
señor Obispo de Sión, y el tercero, el exeeleu-
tí.simo señor Obispo de Madrid-Alcalá, que da
rá la bendición papal á ios fieles. 

INFORMACIÓN MILITAR 
Matrimonios. 

Se conceden Reales licencias para oon-
traerlo al coronel de la Guardia civil don 
Emilio Ruiz de Alejos, á los capitanes de 
Infantería D. Vicente Morales y D. Alfonso 
Ferrer, al teniente auditor de segunda don 
Mariano García Cambra y al médico prime
ro D. Sebastián Montserrat. 

Destinos. 
Se declara en disposición de prestar ser

vicio al capitán de Infantería D. Nemesio 
Veronesi. 

Ha sido destinado en comisión á la sec
ción de ajustes e! capitán de la, reserva de 
Caballería D. Manuel García Blas. 

Reglamento táctico. 
Se ha dispuesto que tenga carácter defi

nitivo el "Reglamento táctico de Infante
ría", redactado por la Comisión de Táctica 

Excedente. 
Pasa á esta situación, como regresado del 

Golfo de Guinea, el primer teniente de la 
Guardia civil (E. R.) B. Francsoo Adria. 

Organisíación Judicial en Marruecos, 
A propuesta del ministro de Estado, el de 

la Guerra ba designado al auditor de bri
gada D. Adolfo Vellespinosa, con destino en 
el Consejo Supremo de Guerra y Marina, 
para que forme parte de la ComíElón de 
Estado y Gracia y Justicia nombrada para 
el estudio de la organización judicial que 
habrá de implantarse en la zona de influen
cia de España en Marruecos. 

U FIESTA DTIÁ INMACULADA 
POR CORREO 

CIEZA 8. 
Se ha celebrado con extraordinaria solem

nidad la ñesta de la Inmaculada Concepción. 
Esta mañana se verificó una solenme fun

ción religiosa en la parroquia de la Concep
ción, ooupaudo la sagrada cátedra el elocuen
tísimo orador sagrado D. Eduardo Balsalo-
bre. 

Asistieron todas las autoridades, las con
gregaciones de Hijas de María y Luises y 
unos 4000 feligreses. 

Por la tarde se celebró una grandiosa pro
cesión de las imágenes la Inmaculada y San 
Luis, asistiendo también las autoridades y si 
pueblo en masa y dos bandas de miísica. 

Todas las casas del trayecto estaban enga
lanadas y se habían levantado hermosos ar
cos de follaje en muchas fachadas. 

Disparáronse millares de cohetes y una tra
ca inal. 

La fiesta resultó grandiosa, sin que ocu
rriera el menor ineidente. 

L.S t©rrip@ratur3 
A las oclio de la mañana, el barómetro 

mareaba 2°. 
A las doce, 8'. :., . ,-, 
A las cuatro de la larde, T. 
La temperatura máxima fué de 13°. 
La mínima, de 1°. 
El barómetro mareó 710 milímetros. Tiem

po, variable. 

Dona Petra Aguado, que vive en Madrid,; 
plaza de Santo Domingo, número 9, es UH* 
de estas personas que con entero cpnocá^ 
miento de causa pueden dar testimoaio dft 
la eficacia, positiva, dé las Pildoras £^a£« 
Dice esta señorita; 

"Sin motivo aparente, y por decijlo arf» 
sin darme cuenta de ello, había llegado S, 
estar muy débil, perdido «1 apetito; luega 
me atormentaron unos dolores de cabeza 
cada vez más violentos y acompañados de 
vahidos. Así vine á encontrarme siempr» 
mal, ©n contradicción con mi estado ante
rior, bastante bueno. Besde que comencé S 
tomar las Pildoras Pink noté gran mejoría^ 
á ellas debo mi curación, mi restablecimiett~ 
ío completo. Quedo muy agradecida á estas 
pildoras y me complazco en remitir á usteoft 
este teetimonio." 

Las Pildoras Pink se recomiendan contra 
la anemia, clorosis de las jóven^, debilldadi, 
general, cons€¡cueneias del ©xcesó de trabaja 
físico 6 mental, neurastenia, dolores de e»,̂  
tómago, jaquecas, neuralgias, dolores en! 
genera!. 

Se hallan de venta en todas las farmacias 
al precio de 4 pesetas la caja, 21 peseta» 
las seis cajas. 

RELIQÍOSAS 
Día l a . Viernes.—(Ayuno.) — Xnestrdl 

Señora de Guadalupe de Méjico. Santos H«r^ 
mógenes. Donato, Epímaco, Sinesio, AIejan«¡ 
dro, Majencio, Cresceneio, Justino y Cons^ 
tancio, mártires, y Santas Amonaría, Mer-* 
curia y Dionisia, mártires.—La Misa y Ofi-* 
ció divino son de la Feria VI, coa rito s»i 
midoble y color azul. 

• •( 
. Iglesia de Jesús (plaza de Jesús).—^A Tas 

diez, Misa cantada con S. D. M. manifiesto;* 
á las doce y media, adoración de la imagca 
de Nuestro Padre Jesús. Por la tarde, á las 
cinco. Exposición, Rosario, Trisagia, plática 
y Reserva. 

Calatravas.—Misa de Comunida para la 
V. O. T. de San Francisco de Paula, á laa 
ocho y media, y por la tarde, á las euatr» 
y media, predicará D. Luis Béjar., 

Buen Suceso.—Termina el Triduo á Núes-; 
t ra Señora de Loreto; á las diez. Misa reza«í 
da, y por la tarde, á, las cinco y media, RO-Í 
sario, sermón, que predicará B. Germán R,, 
García, Reserva, Letanía y iSalv<e. 

San José.—-La Cofradía de la Santa Fas 
tendrá Misa de Comunión y Ejercicios d« 
desagravio, á las ocho y media de la ma>< 
ñaua, en la capilla de Santa Teresa. 

Adoración Nocturna.—Turno: San F ra»* 
cisco de Borja y San Juan Berchmans. 

{Este periódico se publica co» censura ealét 
siástica.) 

OTICIAS 
Teaitro de la Princesa. 

Mañana sábado, á las seis de la tard*, 
se verificará una función extraordinaria, 
con la segunda representación del drama 
en tres actos, en prosa, original d© Jatcin-i. 
to Benavente, y titulado "La Malquerida",! 
que se estrena esta noche. 

Por la noche, quinto sábado de moda» 
primera representación en esta temporada 
de "Amores y amoríos", comedia ea cuatí» 
actos, original de los hermanos Qulnteraií 

CATABRO - TOS Jarabe de hewtó»^ 
(benzp-ciu'ámioo) del doctor Madariaga. 
Agradable é insuperable remedio ,pectorái« 

Guisantes Trevijano 
MEJORES QÜB FRESCOS / 

Oposiciones á Escuelas Nafionaleai 

Para tratar de asuntos de gran újterié? 
se reunirán los opositores á Escuelaa NiS!.:? 
cionaies (turno libre), en el aula núra..% é0 
la Escuela Normal de Maestros, el d^milrí 
go, 14 de-l actual, á las once de la, mañana. 

El conocido orador sagrado D. Manuel 
González Reyes, ha fallecido en esta ca
pital. 

Su cadáver ha sido trasladado á Colnie-
nar de Oreja, donde recibió cristiana se
pultura, asistiendo al entierro el vecinda
rio en masa de aquel pueblo. 

Descanse en paz el virtuoso sacerdote. 

El docto? F . Castilla Aransay, especialis
ta en enfermedades del estómago, intestiñQ. 
é hígado, ba trasladado su consuíta & lat 
calle de Hort&leza, 61, primero, izquierda* 

Juveatud integrista de Ma/drid. 
La Juventud integrista de Madrid, co

mulgará el próximo domingo, 14, 4 las 
ocho, en la capilla del Santísimo Cristo de 
San Ginós para celebrar la fiesta de su Ex
celsa Patrona, la Inmaculada Concepción, 

l a Asociación de Actores. 
En los días 17 y 18 del mes actual, se 

celebrará en todos los teatros de Madrid el 
beneficio de la Asociación de Actores espa
ñoles. 

Las empresas teatrales han cedido, ge
nerosa y desinteresadamente, la entrada §ci 
día en que sg celebre dictho beneficio á &-
vor de la Caja de esta benéfica coleotivldaií.. 

En las respectivas Contadurías se e^dmi-
ten encargos de localidades para estas fun
ciones. 

apf 
Breíeiida pos ci^atos Is coaoeeas 

Asociació» 'Wa,giieriaiia de Madrid. 
La Directiva ha acordado suprimir, has

ta el 10 de Enero de 1914, la cuota de ea-. 
t iada de 25 pesetas á, los nueyos socios. 

i-.ll
32.S00.00CI
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BIBLIOGRAFÍA 
''1<1> qu« los' pobres piensan fie los r icos" , 

S l á s "Clases JD:'rectoras", por F e r n a n d o Ni-
«olay, abogado dei Colegio de P a r í s ; obra 
gjíreniiada por la Acad-emia de Ciencias M-o-
SISMB y Pol í t icas , t raducc ión becha sobre !a 
iSltima eájción f rancesa por J u a n á-e D. S. 
ai!rt&d«i. ü-n volwmea d-j 298 páginas , do 

t$ por «3ntímetr«.-. En rust ica , pesetas 
i ,5{ | . En íe l s ingl^aa, i)»s©ía,s 4,50. Gustavo 
©3E. Kiiííor. Caiie Uiüvej-sifiad, 45, Barc«-

H Onstre a u t o r de ios "Niños fiial eduea-
iSée", b s sabido «siec^er un teaia de palpi
t a n t e ac taa i jdad -p^r^ sa nus ' ía é int&re-
«an í* ab ra "!«.•. au« los pobres p iensan ci« 
Jos r icos" . 'SB «¡l3 flessaijvuelve coa gra-tidí-
sisaa coaipeteacJa y eon su pecul iar est i lo , 
•4Mí'qa« j am^a taita, is. nota de u a Isamoris-
aao sa'a©. y agra<3ab^e, var ios -puntos rela-
títmados COB ia caestidti social. 
! "Por medio de diálogos- entre an abogado, 
^ne «s él mismo Nieolay, ;> diversos repre -
'«entaates d« las var ias clases de obreros , 
* r a t a puntos t a n interossmtstí é instr-acti-
w s , y alguiK) t an nueTo como e! d-s " ¿ E B 
(preferible el Es t ado á los p a t r o n o s ? " y 
^ ' ¿Por qué el .Estado poD.e t r a b a s á l a Be-
'aefieencia?", e n ' q u e d(?ar.uestra que la doc-
jérina del " e s t a t i s m o " es una de las mayores 
r«TiT>er«íi«ría8 y e n que señala, con muciía ia-
iifeencióii y gran, maes t r í a eui'iosas in ter ior i -
Í4ades de la Adminis t rac ión pública. 
' P o r iniás qae, la cues t ióa social tía sido 
^ n t o y po r t an eininenieí; p lumas t r a t a d a , 
I^IJO qtt« los pobres p iensan de los r icos" 
;«i d« iiaa novedad y un i,n-ter.és que no 
decae B E solo puntu . P a r a todos hay ense-
«anzas «n es te l ib ro : p a r a las clases "di rec
t o r a s " , á quienes va dedicado, y para las 
«lases " d i r i g i d a s " , que tienen,., t an to como 
«guéUas, mucho tiite a,s>ren.der. 

" B l Oen tur ióa" , novela de k)s t iempos 
mesiánicos , por A. B. Roa th i e r , t r aduc ida 
tpoT F ranc i sco Msidgar. Edic ióa d& g r a n lu-

,jo con láminas á dos colores, del genial a r 
t is ta J u a u Lljmona. ü n volumen de 368 
páginas , ds Sí) por 13 cent ímetros . En rús 
tica, pesetas 4; eu tela inglesa, p l anchas en 
colores, pesetas 5. ' 

La notab le "Bibl ioteca E m p o r i u m " , que 
cüu t a u ' exquisito gusto edi ta en Barcelona 
Gustavo Gilí (Univers idad, 4 5 ) , acaba de 
añadi r uiía valiosísima joya l i t e ra r i a y ar
tís t ica á las muchas que de Monlaus , Cop-
pée, Hugo Benso-n, J u a n de la Brete , Enr i 
que Bordeaax , etc., t iene publ icadas . 

Nos r(->feri.ni'Os á "Bi Centur ión" , n a r r a 
ción, de los t iempos mosiánieos, de-1 ma,§is-
trad-o canadiense A. B. Routh le r , que ha si
do t raduc ida á todas las lenguas de Europa 
y ha ni&rccido elogios de los Pr^slados y del 
mismo Santo Padre , que dirigió al a u t o r 
con ta l m-otivo una car ta llena de efusión 
j a labanzas . 

Las car tas del Oentnr ión á un a-mis;o de 
Roma, las oontcs ta í iones de éste , el • diar io 
d© Oamiia, una hermosa figura de mujer 
romana , cañada de Pi la tos , los capí tulos 
consa.sírados á la Pasión y sobre todo á la 
Crucitisjón, la s i lueta áe María Magdalena 
y el Centur ión mismo, los amores de éste 
y Camila, todo es tá lleno tle « i can tos , de 
verdad, de reaiitlad, todo conmueve y ad
mira , y sobre todo ello se des taca se rena 
y magna la dulce y divina figura del í t e -
dentc>r. 

La obra está ftdelísímámente t r a d u c i d a 
por D. Francisco Melgar, impresa eon el 
sumo esmero de todas las obras que for
man esa exquisi ta "Bibliotie«a E m p o r i u m " 
y como si el editor hubiese quer ido dar una 
mues t r a de predilección, por esta nove l a . de 
A. B. Routihier, el líotable a r t i s t a ca ta lán 
D. J u a n Ll imona ha dibujado para ella, á 
dos t in tas , en soberbias láminas , los- más 
hermosos pasajes de la nar rac ión . 

"La educación mora l y cívica", por la 
condesa Zamoysca, ti-aducción por J u a n de 
D. S. Hur t ado , ü n volumen de 486 p.á.í;inas, 
de 30 por 13 cent ímetros . En rúst ica , pese
tas 4; en teia, pesetas 5, Gustavo Gili, edi
tor . Calle un ivers idad , 45, Barcelona. 

Sin incurr i r en exageraciones , podemos 

afirmar que la "Educac ión mora l y cívica" 
es un libro e n t e r a m e n t e nii-evo y efi"caz, 
práct ico, complet ís imo, de un valor ex t ra 
o rd ina r io ; admi rab l e pedagogía donde no se 
e n c u e n t r a una prescripción, un consejo, una 
recomendación qu© no es tén sancionados por 
la exper iencia y que no hayan producido 
los resu l tados más concluyentes y felices. 
Es de p u n t a á cabo un hermoso comenta-
ido del Catecismo, u n a aplicación de los p re -
Oiptos dogmáticos , mora les , disciplinarios y 
has ta l i túrgicos de aquél á los modernos 
métodos pedagógicos. Se apa r t a , pues , por 
completo de las normas y de los -pun tos de 
vista eu que gene ra lmen te se insp i ran los 
más r epu tados au to res , que suelen conver
t i r el dificilísimo a r t e de la educación en 
" a s u n t o de e t e rna controvers ia y objeto de 
los más falsos sist-amas y t-eorías". , 

*La Compañía de Jesús y sus alumn>0B a l 
t e r m i n a r el p r imer siglo d© su restableci
m i e n t o " , por el padre Sebast ián Raggi Can
te ro , S. J , ' U n volumen de 126 páginas , de 
20 por :í?. cen t ímet ros . En rus t ica , pese
t a s 3. Gustavo Gili, edi tor . Caite Universi
dad, 45, Barcelona. 

En este opfisculo, después de indicarse 
r áp idamen te l a const i tución orgánica de la 
Compañía de Jesús , sus aprobac icnes por 
la San ta Sed«, su supres ión y restableci
miento , se da á conocer á todos el origen 
de cada una de sus 27 ac tua les provincias, 
la s i tuación geográfica de és tas , el núme
ro de sus individuos y de sus Comunidades . 
El fin principal que s<* ha propuesto el pa
dre Raggi en su t r a b a j o , es da r á. conocer 
el n ú m e r o de a lumnos que ÍÍ« educan hoy en 
cada centro de enseñanza que dir ige la Com
pañía. 

Nada sobre es to se hab ía publ icado has ta 
aquí . 

E s . por t a n t o , su libri to un ramil le te ó 
síntesis de his tor ia , geograf ía y estadís t ica 
de la Compañía , que debiera difundirse en
t r e fos congregantes y demás -4.socia«i-ones 
que en algún mod,o viven á la sombra de 
ese gran árbol de la Compa-ñía. 

En esta sección daremos cuenta de tedas las 
obras que se nos_ remita un ejemplar. 

Haremos la aritica de todas las ohras que 
se nos envíen dos ejemplares. 
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BOLSA DE MADRID 

FoaiJ»^ j»á''lie'»>i. Interior 4»/, 
Serie F, de flI.OflO pesetas nominales 

» E, > 25.000 > » . . . . 
» D, > Ig.S'K) » » . . . . 
» C, » S.OOÍ» • » . . . . 

• » B, » 2.500 » » 
> A. * 500 » » ' . . - • 
> (i y H, do IftO y 20fl ptas. tiominls. 

!ín difnr i i téssories. . 
ffíem ñ n d e ' n e s . . -• 
ídem fin í>r6s:i-^!0 
Arnoríísíable ai 5 "̂ ''g. 
Bñiíoo Hip'iteetvjo de Ksnaña.i/; 
Ohligaeinnsp: I?. C. V. Arira, ñ^l„: 
Sociedad de K'ec'^i'ieídad Mediodía, 5 . , . 
í-lfeíríeídad de Chambsrf, S /̂a 
Seriedaol (1. Azucarera de E;si>a'"ía, i ^ / j - . 
Oniói! Muo • lera EsnaHnla, 5 "/o • 
Aerion-sde! Baneo do Esparta 
Ídem R}í]>aTí©-A'Ti',̂ ricarK> , 
Idarn Hti>oteeario de EspaSa 
Ideni de Castilla , , . 
Mein E^paHol áe Oredit© 
Ulom Central Meiieai^o 
ídem Español del Río d" U P la ta . . . 
Compafíía Arrendataria de Ta'iaecis 
R. G. AzHeirera de BspafSa Preferentos. 
[.iern OtdimriaK 
Ideiii Altos Tiernos do Bilbao. . . .- . 
ídeí" i>nro-Fe'pilera 
Tnión Alcoholera E^nafíoia, 5® s 
ídem Resinera Espnn iH, ó ^U 
ídem Española de B,i:p!astv.os 

A y n a t a t n i e n t a d e Ma J r i £i 
F.mp. 186.S Oblioaeiones 100 p í sesas . . . . 
Ídem por r e s a l t a s . . . . . . . . . . . . . . . . . ^ . . . . 
ídem expropiaciones interior 
ídem id., en eJ enííaíiohe 
Ídem Deada y Obras Villa Madrid 

P r e -
eede i i t e 

TS.90 
78.83 

. v» 10 
79,95 

.81 65 
• 32.40 

88,00 
;^4,.^0 
03,10 
79,35 
09,00 
SS.So 
9 1 1 0 
P6,7B 

191,50 
75.00 
üi»,90 

• 77.10 
100,00 
4.ÍS m 
lOB 0» 
22i,09 

93,(» 
ri .oo 
Í83 OJ 
4 tó 50 
29 "1.01 

4a,.50 
12,00 

321,00 
4t 3.5 
SO,l)l¡ 
98,S9 

254.,.5i) 

08,80 
00 10 
00,00 
00.10 
00,01 

ü© Iloy, 

78,7» 
7R,7S 
7í5,90 
80,25 
81,63 
82,50 
S3.10 
0).00 
."33,09 
00,00 
00,00 
»S,4S 
00,00 
86 so 

101,50 
00,6» 
00,01 
t>i,ao 
00,01 

•i~6,B0 
000,00 
000,00 

00,01 
000,00 
O 0 \ 8 1 
427,00 
395 33 

8S,S0 
00,00 

000,00 
00,00 
00,09 

000,00 
000,00 

88,»a 
00,00 

. 93,.í0 
01,10 
00,00 

105,90 80 , 75 y 70 ; Londres . 26 ,91 , 90, 89 , 
87 y 76 ; Ber l ín , 130,10 y 131,10. 

BOI.SA B E BABCEI^ON.1 
In te r io r fin de mes , 78 ,85 ; A m o r t i z a r l e 

5 por 100, 98 ,55 ; Nor tes , 96 ,60; Al icantes , 
93 .25 ; Oroitses, 25 ,70; Andaluces , 65,50. 

BOLSA D E B I I J B A O 

Altos H o r n o s , 316 ,00 ; Res ine ra s , 97 ,00; 
Explosivos, 254 ,00; I n d u s t r i a y Comercio, 
194,00; Fe lgue ra s , 41,50. ;. 

BOLSA B E P A B I S 
Exter ior , 91 ,85 ; F r a n c é s , 86 ,10; F e r r o 

carr i les Nor te de España , 453,00; Alican
tes. 437,00; Río t in to , 1.810,00; Crédi t Lyon-
nais , 1.697,00; Bancos : Nacional de M.éjieo, 
563 ,00; Lo,ndres y Méjico, 887 ,00; Cen t ra l 
Mejicano, 96',00. 

BOI/SA D E LONDRES 
Exter io r , 90 ,00; Consol idado inglés 2 % 

por 100, 72 ,00 ; Alemán 3 por 100 . 75 ,00 ; 
Ruso 1906 'o por 100, 102 ,50; J a p o n é s 
1907, 98 ,00; Mejicano 1899 5 por 1 0 0 , 
92,00; U r u g u a y 3 % por 100, 67,50.: . ., 

BOLSA D E MÉJICO 
Bancos : Nacional de Méjico, 330 ,00 ; Lon

dres y Méjico, 220 ,00 ; Cent ra l Mejicano, 
62,00. 

BOLSA D E BtJENOS A I R E S 
Banco de la Provincia , 158 ,50; Bonos Hi 

potecar ios 6 por 100, 00,00. 
BOLSA D E C H I L E 

Bancos : de Chile, 205 .00; B s p a f i o l . d e 
Chile, 137,00. 

BOLSA D E ALGODONES 

(Información de la casa, Santiago TnoAore-
da, Ventura de la, Vega, 16 y 18.) 

Te leg rama del 11 d e Diciembre 1913 . 
C i a r r e C i e r r e 

a n t e r i o r . «te ayair. 

CAMBIOS SOBRE PLAZ.AS E X T R A N J E R A S 
Pa r í s , 105 ,70 , 106,15, 10, 05 , 106,00. 

Noviembre y Diciembre. 
Diciembre y Ene ro 
E n e r o y F e b r e r o . 
F e b r e r o y Marzo. 

6,98 6,98 
6 96 6,94 
6,95 6,94 

„ . , 6,95 6,94 . 

Ventas de ayer en Liverpool , 14;000 balas . 

Espectáoulos para hí 

REAL.—JNO hay función. 

COMEDIA.—A las nu-eve y t res c\ a ' i jo. 
La m'brera de plata . 

PRINCESA.—-A las nueve y t r e s cua l . j 
La Malquer ida ( e s t r e n o ) , y . Los e h - . r o j 
del oro. 

P R I C E — ( C o m p a ñ í a de B o r r a s ) . — A ^&> 
nueve y media . E l Lobo y El señor Lorí..í 

L A R A . — A las seis ( d o b l e ) . E l ama 
de la casa (dos a c t o s ) . — A las dicí y 
cua r to ( d o b l e ) . La señor i ta del almacén 
( t r e s a c t o s ) . 

A P O L O . — (99 de abono) — A las seis. La 
ca tedra l (con nuevas r e fo rmas , es t reruo) .— 
A las siete y c u a r t o . Molinos de v ien to .— 
A las diez y c u a r t o . E l cabo p idmero .— 
A las once y media , ¡Si yo fuera Rey! 

C E R V A N T E S , — A las seis y media (sec
ción v e r m o u t h ) . E l modelo de Vir tudes 
(dos actos y u n a película).—rA las diea 
( senc i l l a ) . E l buen policía ( u n acto dividi
do en t r e s c u a d r o s ) . — A las once ( d o b l e ) . 
Camino ade l an t e (dos .ac íDs) . 

OOMIOO.—A las ,siete ( senc i l l a ) , ¡Beh« 
us ted esñoras!-—A las diez y media (dob le ) . 
La gen tuza (dos a c t o s ) . 

. ILVAREZ QUINTERO.—-A' las "seis, pe 
lículas y E l d i a m a n t e ,^azul.—-A las diez^ 
pel ículas - y / L o s h''jos artificiales. 

BENAVENTE.—^De cinco á doce y mti~ 
día, sección con t inua 'de cinematógrafo. 

Todos los días es t renos . 

, IDEAL P O L l S T I L O (Vil lanueva, 2 8 ) . — 
Abier to de: diez á una y de t r e s á ocho.—-
Pat ines .—Sección única de cinematógrafo , 
de cinco á ocho.—Miércoles y viernes, mo
d a . — J u e v e s , infant i les . 

E U P R E X T A : P IZARBO; 1 * 

PRODUCIDAS POK IRRITACIÓN, CATABROS A LA V I S T . , C O W U N T I -
VITIS, OFTALMÍAS, RIJAS, ETC., SE CUBAN CON INSTILACIONES D E 

Frasco con esiejEte^ot-JS, rana p e s e t a . — ¥ I C T O R i A , 8, ¥ A T O C H A 

EIDAOES D.E., LOS OJOS 
GOTAS DE ORO ' 

30, y prlstclpales fa rmacias . 

B I L B A O 

TáiHIGAS m BáRáCALDO Y SESÍáO 

Lingote a! cok de calidad su
perior para fundiciones y hor-
.nos Martín-Siiemens. 

Aceros Bcsseiner y, Siemens-
Martín en las dimensioíies usua
les para el comercio y (3ons-
trucciones. 

Carriíes Vignoies, pesados y 
ligeros, para ferroca.rriles, mi
nas y otras industrias. 

Carriles Phoenixó Broca para 
transías eléctricos. 

Viguería para toda clase de 
construcciones. 

Chapas gruesas y finas. 
Construcciones de vigas arma

das para [mentes y edificios. 
Fabricación especial de hoja

lata. 
Cubos y Baños galvanizados. 
Latería" para fábricas de con

servas. 
Envases de hojalata para di

versas aplicaciones. 

DUSTRIA IMPO.RTANTE 
er. act ividad, admi t i r l a soJ io con 60.000 pesetas . H e r . 
mesil la , 12 , pr incipal , de recha , de diez á una,. 

DlRiaiR TOBA LA COilESPO,iBEKC¡A 

Altos Hornos áe. 
I L» B A o 

elojería de París 
FUENCARML 59, HJDMB 

L t a m a m o s la aten-
ión sob re este iiue-
•o reloj que segura-
riente s e r á aprecia-
io po r todos los que 
;us ocupac iones les 
>xige saber la h o r a 
ija de noche, lo cual 
se cons igue con ei 
n i smo si ti neces idad . 
le r ecu r r i r á c e r i 

nas, etc. 
Este nuevo re lo . j 

i ene en su esfera y 
nani l las u n a compo-
•ición R A D I U M . — 
Uadium, ma te r i a mi
neral , descub ie r t a ha 
ce a l g u n o s años y 
¡ae hoy vale 20 mi-
iones el ki lo apro-
•limadamente, y des-
)ués de ixiuchos es-
.ierzos y t rabajos se 
la p o d i d o consf-guii" 
p] i cari o, en ínfima 
ant i t iad, sob re l as 
oras y mani l l as , que 
e r m i t e n ve r per-

cc tamente las h o r a s 
le noche . Ver este re-
oj en la obscu r idad es v e r d a d e r a m e n t e u n a marax'illa. 
3 r a i s f a c i l i d a d d e l a C a s a á l o s s e ñ o r e s s a c e r 

d o t e s p a r a a d q u i r i r e s ^ e r e l o j » 
Pías. 

'íii ca.ia n íquel , con b u e n a máqu ina , g-arantiza-
da, caja m o d a e x t r a p l a n o . 25 

dem, m á q u i n a extra , áncora , r u b í e s . . . . . . . 35 
:n caja de p la ta con m á q u i n a extra , de áncora, 15 

rub íes , decorac ión artística, ó m a t e . 40 
En 5, 6 y 8 plazos, r espec t ivamente . 

Ai eentada se haca una relaja de un 13 par Vñ. 
Ss mandan por corres certificadas eon aumento ds 1,5D pesetas. 

a EMPORIO DE VENTAS 
R e a m e s á las famil ias de provincias que l legan á 

Madrid, visi ten n u e s t r a Esposición de Muebles y ob-
jetos Decorat ivos. Los hay de todos los gus tos y va
riedad de precios. Si os vais á casar no dudéis un 
m o m e n t o en alüa.iar vues t ras cas'<s con los cien mil 
objetos que os ofrecemos, á la base de una b a r a t u r a 
inconcebible. Vedlo y os convenceréis de es ta verdad. 

lAn^r^iNlTOS. 33.—-Sicursal , Beyes , 2 0 . 
Teléfono, 1.942. 

Ornamentos de Iglesia 
García Mustleles 
:s 34, MAYOR, 34 : : 

Surtido especial en toda clase de artículos 
:: :: :: :: para el culto divino :: :: :: :: 

PÍDANSE CATÁLOGOS Y MUESTRAS 
T E L É F O N O 3 7 9 4 

RETO MARTZ 
RIVAL. QUE E3RERA 

Reto á la.s casas ext ranjeras que anuncian que sus t in tas p a r a eseribir no tlc> 
íien rival en España. 

El autor y fabricante de las t intas españolaos t i tuladas Mar tz las someterá al 
fallo de un tribunal de notables. calígrafos, si hay quien quiera colocar frente á 
ellas ias tintas extranjeras , pa ra í''.,iiiparar la fluidez, cocsor^aeión y permanencia 
de color de unas y otras. 

CONSIDERACIONES SOBRE LAS TINTAS " 
Si la pluma es buena y se escribe mal, hay que averiguar <?i !a causa está en ¿i 

papel ó en la t i n t a : Clases hay dé 'papeles , que mal preparados ó de malas materiaSí 
tienen poca afinidad con las ' t intas, dando lugar á que los escritos aparezcan malos. 

Cuatro condiciones tendrá la tinta p a r a ser buena. 3.* Limpieza y fluidez, par» 
que se deslice por la pluma sin interrupciones. 2.'' Color intenso y permanente . 
para que se destaque bien en el papel . 3 . ' Mucha ñjeza. p a r a que no se destiña el 
escrito, y 4." Neutral idad, p a r a que el papel no sufra d«tí>rioro con el tiempo, ni ios" 
escritos desmerezcan volviéndose pardos. 

.ALMACÉN DE.. TEJIDOS 
SEVILLA, lé 
iUCURSAL; 
AREÜAL, 20 

Géneros de punto, en lana, ' a lgodón y 
afe lpado. M . a t a s . Mantones . Laner ía . 
F r a n e l a s . Géneros blancos. Alfombras 
Tapices de nudo á mano de la an t igua 
casa Vidal , P a l m a . Chales , ed redones . 

EL FAiTASTíGO 

SGHAN M O V E D A D ! 

LINEA DE BUENOS AIRES 
Servicio í^ensual , sal iendo de Ba-roelona el 3, de Málaga el 5 y de Cádiz el 

tS, d i rec tamente pa ra Santa Cruz de Tener i fe , Montevideo y Buenos Ai res ; em
prend iendo el viaje de regreso desde Buenos ..^ires el día 1 y de Montevideo 
el 2, d i rec tamente pa ra Canarias , Cádiz y Barcelona. Combinación para i r an í 
foordo en Cádiz con los puer tos de Galicia, y Norte de España. 

Acreditados talleres del escultor 

VICENTE TENA 
imágenes, Altares y toda clase de carpintería rê  
ligiosa. Actividad demostrada en ios múltiples en
cargos, debido al numeroso é instruido personal. 

P a r a l a e o r v e s p o n d e a e i s , 

VICENTE TENA, escu l to r . VALENCIA 

mu 
hnm U frases m iadril 

FfdplÉil i% Mi mil IrlZ 

Vegx-a s u p e r i o r fija... 
' 2x t r a n e s r a fija 
' izul n e g r a f i j a . . . . . . . . 
VIoia.da n e s r a fija... 
v ' io le ta n e g r a fija 
i t i l o g r á f i c a fl.ia...— 
l e c o l o r e s fijas 
\ z u l n e g r a c o p i a r . . . 
V io l e t a n e j r r a c o p i a r . 
De c o l o r e s c o p i a r . . . . 
Qe t i m b r e 
I [ e c t o r r á f i e a . . 
le m á q u i n a 

i i i scr ibe n ^ g r o v i o l a d o p a s a p r o n t o 4 n e g r o . 
E s c r i b e n e g r o vio!ad,> p a a a p r o n t o g, n e g r o . 
K s c r i b e a z u l y p a s a i e n t o ó, n e g r o 
E s c r i b e m o r a d o y p a s a i e n t a i i e n t e & n e g r o . 
E s c r i b e v i o l e t a y p a s a l e n t o á no.gro 
P a r a p l u m a s d e bols i l lo , t o d o s c o l o r e s 
Í31ete tiiitasi.ren c o l o r e s f u e r t e s 
D e a z u l . p i a s a p r o n t o l a c o p i a á n e g r o . . . ¿ 
D e e seaÉ ta t a ; p a s a á ne.gro v i o l a d o 
A z u l , vldtetdr, r o j o , c a r m i r c o l o r e s f u e r t e s -
P a r a oaijche*, y m e t a l , t o d o s c o l o r e s 
D a var ipis e é p l a s e n el E c t ó g r a f o . . 
P a r a d a t á t l n t a s y t a m p o n s 

t,2ñ 
i,2,r 
3,1.5 
%íh 
2,1.5 
3,15 
1,15 
3,23 
2,16 
2,15 
7,16 

-í I, 

0,70IO,15íO,30' 
0,8ñíO,«;9,3-i<9,2B 
1,15; 0,60: 9,10|0,K, 
1,1.5! 0,tfBi 6,40 OÍS 
l,16i0,65 
i,i.5ío,fi5; 
0,70; 0,tó 

0,40'O I» 
0.40|6 3» 

1,1510.651 0,4J! O, <S 
I,lii0,il6:0,45l«» 
1,1.5! 8,66r0,4.5| 8,3» 
4,00:3,99:1,85 0,S9 
4,00i2,00ii,2, 0*> 
6,25! 3,0012,93! 1,9 

P A Q U E T E S TINTA .KN PO:LVO .PARA„,.E,S0Ü»L-A8' -

Despacho a ! por m a y o r y m e n o r : 

4diiai ia , 27, p iso p r imero . — MADRID 

' ^ Ü B B Í Lama^r ^ ^ ^g«i# C ^ V ^ S L ^ 

íí LINEA D E NEW-YOKK, CÜB.l Y 5 IEJÍCO 
Servicio mensua l , sal iendo de Genova el 2 1 , de Barcelona el 25, de Maiá-

ga el 2S y de Cádiz el 30, d i rec tamente pa ra New-York, H a b a n a y Veracruz 5 
P u e r t o Méjico. Regreso de Veracruz el 27 y de la H a b a n a ei 30 de cada mes, 
d i rec tamente" pa ra New-Yorls, Cádiz. Barcelona y i é n o v a . Se admi te pasaje y 
eárga para puer tos del Pacífico, con t ransbordo en P u e r t o Méjico, asi como 
S)ara Tampico, con t r ansbordo en Veracruz. 

,!f LINEA D E CUBA Y BIBJIOO . : 

Servicio mens-aal a l í abana , Veracruz y Tamplco, saliendT de Bilbao el 17, 
a e San tander el 19, de Gijón e) 20 y de Coruña el 2 1 , d i rec tamente pa ra Ha 
feana, Veracruz y Tampico. Salidas do Tampico ei 13 , de Verac rus el 18 y de 
H a b a n a el 20 de cada mea, d i rec tamente pa ra Coruña y Santander. , Se admite 
j»aisaje y carga par» Costafirme y Paeíaco, coa t ransbordo e'x H a b a n a al va-
j>or de la línea de Venezuela-Colombia. , _ 

P a r a esto servicio r igen rebajas especiales ea pasajes 
ta iabjén precios convencionales pa ra camaro tes da lujo. 

KliiííB^WiiiiiiÜi 
^liiiiBii»iliiiiiii 

V e a t a e n M a d r i d » S A T Ü í m i N A G A R C Í A 
S a n B e r n a r d i m o , 1 8 ( C o n f i t e r í a ) . 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 

, 

Xo comprendidas, » 

A H D . 

12 
Í8 
25 

40 
60 

6 meses. 

6 
9 

15 

20 
30 

3 meses . 

3 
4,50 
8 

10 
15 

Mes. 

1 
> 
> 
> 

IQ [güiral ímwáu 
P R O P I E T A R I O : 

Sebas t ián B o r r e g a e r o 
Sacr is tán . 

ESQUELAS • 

ANUNCIOS EN G E N E R A L 
Gra t i s facil i ta 

preceptores , profes o r e s , 
ins t i tu t r ices , doncellas, n i 
ñeras , cocineras y cr iados 

de todas clases. 
AUGUSTO PIGUEROA, 16 

Madr id . 

PARA TMJES, 6MANES Y PELLIIIS , 
p a r a cabaEeros y niños 

O333 33l3m3nc3 
I M P E R I A L , 3 2 , X TOLEDO, 17.-

L | 1 # PRECIO 2.50 \& S u i r Í M Í E n í 
DE VENTA ÍSN E L KIOSCO de "EL DSiATS' 

de ida y vuel ta y 

]& 
LINEA D E VENEZüELA-COLOMBIA 

liíUlíiiiB i i í i i i 
20 X 30 30 X 40 56 60 

cu- s 
Tam-

: Servicio, a iensual . sal iendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 d{ 
.Málaga, y de Gádia ei 15 de cada mes, d i rec tamente para Las P a t o a s , Saníp 
.éruis de-Tener i íe , Santa Cruz de ia Pa lma , PuertG Rico, P u e r t o P la ta (facu! 
^tativa) Habana , P-ierto Limón y Colón, de donde salen ios vapores el 12 de cadt 
ares pa ra Sabaaida , Guracao. P u e r t o Cabello, La Guayra , etc. So admi te pasají 
y ' c a rga para Veracruz y Tampieo, eon t ransbordo en Habana . Combina por e 
ferrocarr i l de P a n a m á con las Compañías de Navegación del Pacífico, pa ra 
yos puer tos admite pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. 
Wén carga para Maracaibo y Coro, con t ransbordo en Guracao y para c u m a n a , 
Ciarápaao y" T.ñnidad, eon t ransbordo en I 'uer to Cabello. 

I-.,,: LINEA D E FiLíPI-\"AS 

. Trece viajes a i n a i a s , a r r ancando de Liverpool y hae i en io las escaias de 
Coruña , Vigo, Lisboa, Cádiz, Car tagena , Valencia, para salir de Barcelona cada 
«ua t ro miércoles, ó sea: 8 Enero , 5 Febre ro , 5 Marzo, l. y 3'J Abri l , 2S Mayo, 
35 Junio , 23 Jul io , 20 Agosto, 17 Sept iembre, 15 Octubre,. 12 Noviembre y 10 
3>icl©mbre, dlrectaimíuto pa ra Por t -Said , Suez, Colombo, Slngapore , l i i - í l o y 
Manila.. Salidas de Manila cada cua t ro mar tes , ó sea: 28 Enero , 2'v Feb re ro , 2D 
JSarzo, 32 Abril , 20 Ma-o . 17 Junio , 13 Jul io , 12 Agosto, 9 Sept iembre, 7 Octu-
>re, i Noviembre y 2 y 30 Diciembre, d i rac lamente para Siagapore , demás es-
«alas ínteitnediBS que á !a ida has ta Baicelona, prosiguiendo el viaje pa ra Cá-
íijilí, Lisboa, Santander y Liverpool. Servicio por t ransbordo pa ra y de los puer
to s de ta. cesta ariental de África, de la ind ia . Java, Sumat ra , China, Japón y 

'. 4(LíJ3íralla ' 

LI.VIÍA DE FERNAN^)0 POO 
Servlsio niaasaal , gaUendo de Barcelona el 2, de Valencia eí 3, de Alicante 

(tí 4 y de Cádia el 7, d i rec tamente pa ra Tánger , Casablanoa, Mazagáu, Las Pal-
Bjaa. Santa Cruz de ¡a Palma y puer tos de la costa occidental de -A.frica. 

Regreso de Fe rnando Póo ei 5, haciendo las escalas de C a n a n a s y de fe Pe -
H&isais iBdJcafias en el viaje de ida. 

IjSOptjs. 2,60 ptas. 4,50 ¡jtas. 
Remi t iendo una fi^togra 

I fía, acompañada de su im-
¡por te por el GIRO POS-
STAL, en t rego el t r aba jo en 
i breve plazo.—Los envíos á 
provincias a u m e n t a n 0,5C 
pesetas de certificado. 

lena-Foto., Cru2,1S 

if 

Galorííeros de peti'ú-
eo especiales de esta 
asa. Calientapiés, oa-
entamanos y otros. 
Precios fijos baratos. 
Utensi l ios d e coci

n a iiTompibles, exclu
sivos de la Casa MA
RÍN. 

B a t e r í a s comple^ 
tas á 58 p e s e t a s . Ca
feteras. 

FILTROS higiénico's 
para agua, 3 pesetas 7*j 
céntimos. 

Antigua Casa MA
RÍN, 12, Plaza d e flerra 
dores, 12, esqiiina á San 
Felipe Neri (ojo). U s i 
carateiite MARÍN. 

Catálogos ilustrado>s 
con más de 4.000 ar 
rículos. 

i .eOliflGUEZ 
Animcios, P l a z a Matu te , 3 . 

T A B I F A D E P Ü B L I 

.\rtTCulort industriales 
Entrefilets 
Noticias 
Bibliografía 
Hedamos 
Eu la cuarta Diana . . . . . 

» » » j l a 1 a entera.,. 
». » » me lia plana... 
s « » • cuarto p lana . . 
» » ;> octavo plana. . 

CI D AD 

.. línea. 
. > » 
.. > 
. . » 
.. * 
. . > » 
. . » 
. « • * 

» 
. « * 

Pesetas. 

8 
2,50 
2 
1,50 
1 
0,40 

765 
400 
210 
105 

í Los pagos adeiafitados. 
J Cada anuiíeio sstisfari 10 céntimas da iiBjRisstD. 

;Se admiíeB esquelas hasta las tres de la madrugada en la 
>• Imprenta, CALLE DE PEARRO, 14. 
\ R e d a c c i ó n y A d m ó n . , B a r q a i i l o t 4 y €• 
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Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasaje-
ríffl, á quiénes la Compañía da alojamiento muy cómodo y t r a to esmerado, como 
^ ' a c r e d i t a d o «n su dilatado servicio. 

También se admite carga y se espiden pasajes pa ra todos los puer ios del 
Bjasda , servidos por líneas regulares . 

La Smpie sa puede asegurar las- mercancías qus se embarquen en sus bu-

P a r a familias, precios especiales para caiuarotes de lujo, rebajas 
y vuel ta y demás informes que puedan in te resar al pasajero, 

Afencias de la Compañía. 

s- IS Compre usted 

Hr 
tes éiSGursos prenunciados por el 

Vázquez de Mella P . Zacarías Martínez 

D. Alejandro Pidal y Mon D. Ángel Herrera 

en l a ve l ada q u e organizó EL DEBATE 
p a r a h o n r a r l a njemoría del Sr. Meraéndez 
j Pelayo» e n e l t e a t r o de la Princesa* 

f ^ r e c l e í í . U I M A P E S E T A 
tetita en el Kiosco de 

ANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 
D e n t r o do es ta Sección pub l i ca remos auunc ios cuya ex teus ióa a o sea sa . 

per lor á 30 pa labras . Su precio es el d e 3 cént imos pa labra . 
E n es ta Sección t e n d r á cabida la Bolsa del Traba jo , que se rá gra tn i ta 

pa ra las demandas de t raba jo si los anuncios no son de m á s de J© palabras, 
p a g a n d o cada dos pa lab ras que excedan de es te n ú m e r o 5 céntinio.s, sien». 
p r e que los mismos in te resados den pe r sona lmen te la o rden de publicidad. 
en esta Adminis t rac ión. 

LENTAS 
S E V E X D B s o l a r 1 2 . 0 0 0 

j ies fachada ca r re t e ra 
lueva Altos Hipódromo 
Mahiides) Alfar. 

?ARA £L CULTO 
1 Í \ I A G E J \ E S , Pasos , Be-

.enes, c a m p a n a s ; p ídanse 
catálogos, Secundino Ca 
¿US. R ie ra ¿8 San J u a n , 
13, S3g indo, Barcelona. 

\nDVOS, , cognac, ojén, 
ron , con r-«dal las de oro. 
Adolfo de Toi-red é hijo. 
Málaga. 

GrtAN sur t ido en baños 
lavabos, va tersc lose ts , ca
lentadores , etc., etc. 
b e n a s na ra conducción de 
agua. JSjXRortación á pro
vincias. Lacoma Herma
nos. Paseo de ¡san J u a n , 
4 1 , Barcelona, 

COLOCACIÓN scücita 
señora en tendida en todos 
Jos quehaceres de una ca
sa. Razón : Rafael Calvo, 
ü, y Lagasca . 14, patío B. 

PRACTICANTE medi ' í . 
.Tu-'oa, c i rug ía , .buena cjndii«-

t a , "desea colocación. In-' 
t o r m a r á n : Marqués Uf-
quijo, 4 1 , bajo. 

^NSERANZA 
PI l t J í 'ESOBAS de In s 

trucción p r imar ia . En el 
Jonvento de Dominicas de 
l u e s c a r , provincia de Gra-
iiada, son necesar ias una 
) dos profesoras do Ins-
;rucción pr imar ia . Las que 
leseen desempeñar el car
io pueden dir ig i rse á, !a 
Juper lora de dicho Con-
ento. 

EL DEBATE, calle de Alcalá. 

fARI3S 
jt.ixi.i. Iglesia pobre de 

. diücssis de Zamora , so-
cítase u n a casul la verde , 
1 ivlisal y una capa ne-

i,ra. 
VINOS y ve rmou ths , ex-

pór tanse á todos los paí
ses. Mayner , P lá y Sugra-
íes, Keu3 (Ta iTagona ) . 

EAl 'O i tTADOl i de vi
nos, agua rd ien te s y lico
res. Luis C. Cordóa. Je 
rez de la jí ' rontera. 

í'eoajas íi 
cm pasajes de ida 
.tóirigirse íi !af 

éV.íSOS IMPORTANTES.—Rebají is eu loü íletes de expor tación.—La Com-
aaíi ía hace rebajas de 30 por 100 en los fieteó de deter inados prt ículos, de 
acuerdo con la:; vigentes disposiciones para el servicio de Comunitiaciones ma-

y l í i m a s . ^ . . , - • , . , , , j 
Servicios comerciales.-—La Sección que de estos Serv inos , t iene establecida 

te Compañía se encarga de t r aba ja r eu u l t r a m a r los mues t ra r ios que le sear 
e n t r e g a d o s y de la colocación de los ai t íoulos cuya -íenU, como ensayo, deseen 

•-%&«« ¡m asporUdorea. 

« ^ 
^ 
^ 
^ 
^ 
^ 

* 

Confereflcia de fÁZQÜEI DE MELLA 
La «Unión de :t>amas Españolas» ha publicado en un folleto la elocuentísima 

conferencia projuiíiciada por el insigiiQ orador D. Juan Vázquez de Mella en la 
Academia de Jufisprudencxa. 

La conferencia iia sicio ampliada por su autor en la parte referente á la Trini
dad y en la nota ñ.naí. y cita í-elativa á ia persona de Ferrer Guardia. 

Este interesar-te folíelo m halla, áe veuta en el kiosco de EL DEBATE (calle de Alca
lá, frente á la iglesia de Cíítetravas); el precio es el dé 1,25 pesetas. 

F A B R i C A de mosaicos 
hidrául icos . La Fabr i l Ma
lagueña, d3 José Hida lga 

«^ I .tíspildosa. Lar ios , 12, Má-
*5í' Saga. 

POllTLAJVD " R e z ó l a ; , 
ma rca Ancora Garant iza
mos la super ior calidad. 
Precios en competencia. 
Hi jos de J. M. Rezóla, San 
Sebast ián. 

LA. MAQUINA;deesc r i . 
bír " Smith P r e m i e r " , pre
ferida por cuan tos la co 
nocen, facilita, catálogos 
gra t i s . Otto S t re i tberger . 
Apa r t ado , 335 , Barcelona. 

• MAQUINAS""de escribir 
" u r a n i a " . La . más perfec 
t a , sólida en construoeión 
y Sencilla en mecanismo, 
^Io comprar o t ra sin an tes 
ver ía " Uran i a " , preferi
ble á tod.'.s. Agente gene
r a l : J . Rovira , Barcelona. 

G R A N fundición de 
campanas y fábrica de re 
lojes, de to r re . Especiali
dad en yugos metál icos, 
con pa ten te de invención. 
Casa fundada en 1824. 
Eaustii-T Murga Zulueta . 
Vitoria . 

. UNA señori ta , profeso
ra de francés, solicita co
locación, 6 también com» 
copista mecahógr .afa. Pía. 
za del Rey,: 5, í,.' dcha. 

SACERDOTE , gradua
do, COD .mucha práctica, í » 
lecciones de pr imera y se
gunda enseñanza á domici
lio. Razón, Príncipe, 7, 
principal . 

J.OVEN diecinueve añoa, 
empleado en, miuisteriís, 
buena le t ra , se ofrece ho
ras t a rde , pa ra oficlsa. Re
ferencias inmejorable*. 
Razón: Luisa Feraands , 
25. S." IzQuierda. 

^ i ^ ^ ^ í ^ ^ í § » ^ i ^ ^ ^ « 5 i ^ i g i « i § i ^ ^ © ^ ^ ® # ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ « g i ^ ^ ^ ^ « & ^ 

CARBONES minera les , 
¿ t | ! an t rac i ta , cok, se expor tan 
" • [ i d precios de mina . Depósi-
^ s t o de ma te r i a s pu ras pa ra 
J ^ 9 abonos, de r iqueza ga ran -
V j t izada. San ta Clara, 36, 
^ 1 Zamora . 

VINOS finos de todas 
¡clases de R. López de He-

redia y Compañía. Haro . 
t t i o j a . 

• E L R E Y de los choco
la tes , fabricado por la ca
sa "Adolfo Garc ía" , Osor-
no ( P a l e n c i a ) . Expor ta 
ción á provincias. 

P i í j iR lCA de campanas 
y relojes públicos de los 
Hijos d3 ' Ignacio Morúa. 
Po r t a l de Uroina, 2. Vi
tor ia . 

SE&OR.4 buena edai 
desea servir do , doncella 
en casa da poca familia 
ó sacerdote: Jo rge Juan, 
ntim. i, panader ía , infor. 
mar&n. 

AUTOMOVILIST.4S." Ac
cesorios, reparación, ga ra 
ge. Sociedad Exeelsior. Al-
várez de Baena , 6. 

Bolsa del írabajo 
NECESITAM TRABAJO 

I'líOl<'ESOR católico 
acredi tado , se ofrece para 
lecciones t a e h í l l e r a t o ; en
señanza especial del lat ín, 

mero , s egonao , ¡Barcelona.i&aix Marcos , 22, pr isc ipaL 

AMPLIACIONES foto
gráficas, r*i ' 'Cido exacto, 
de t a m a ñ o casi n a t u r a l . 
Socieüad Kermes , R a m b l a 
de Santa Mónlca, 9, pr i -

SEÑOR.-i. portuguesa, 
católica y joven, oírécesa 
pa ra d a m a de compafifa, 

n a ds gobierno, para ni
ños ó costura . Escribir Ma
r ía Osorio, San Marcos 30, 
cuar to izquierda. 

Ofrécese señora ae cusu» 
pama y señor i ta cou Due
ñ a le t ra , y sabiendo bien 
( jontaDiuaaü, para ouema, 
comercio, 6 cosa análoga. 
velázquez, 69, bajo. Fil(>-
mena Villajes. 

S E Ñ O R I T A francesa, 
muy formal y religiosa, 
de^ea ac m p a ñ a r 6 dar 
lecciones á señor i tas ó ni
ños, por la mañana , i ! 3-
r£.tla, 52, S.» (225 I 

O F R É C E S E mozo co
medor , c a m a r e r o , ó ayuda 
cámara . Genova, 9, 3." 
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